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RESUMO 

 

 Esta dissertação busca apresentar uma proposta de construção do conceito de juros 

para a Educação Básica, privilegiando o raciocínio, a análise crítica, o dinamismo, e aproxima 

os exemplos em sala da realidade econômica que o aluno encontrará no mercado de trabalho e 

na sua vida como um todo. A apresentação dos exemplos e as atividades realizadas foram 

pensadas no intuito de enriquecer e dar substância à curiosidade natural trazida pelo aluno ao 

tema, levando-o além de fórmulas prontas e estimulando-o a buscar soluções diferentes e 

criativas para as diversas situações apresentadas. Para tal, o diagrama de setas animadas, a 

representação decimal, e o uso de calculadora formaram o alicerce sem o qual o trabalho não 

apresentaria sucesso. 

PALAVRAS CHAVE: juros, análise crítica, setas animadas, representação decimal, 

calculadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 This dissertation seeks to present a proposal for the construction of the interest 

concept for Basic Education, focusing on reasoning, critical analysis, dynamism, and brings to 

the classroom examples closer to the economic reality that the student will encounter in the 

job market and in his / her life as a whole. The presentation of the examples and the activities 

carried out were designed in order to enrich and give substance to the natural curiosity 

brought by the student to the theme, taking it beyond ready-made formulas and stimulating 

the seekness for different and creative solutions for the variety of situations presented. For 

this, the animated arrow diagram, the decimal representation and the use of calculators formed 

the foundation without which the work would not succeed. 

 

KEYWORDS: Interest, critical analysis, animated arrows, decimal representation, calculator 
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INTRODUÇÃO 

 

A  M at em át i ca  F i n an ce i r a  d ev e  f az e r  p a r t e  d o  con t eú do  d os  an os  

i n i c i a i s  d e  ens i no ,  e  a c o mp an h a r  o  a l un o  s em p r e ,  s e j a  n a s  á rea s  d e  

e s tu do  es co l h id a s  p o r  e l e ,  ou  s im pl es m en t e  n as  a t i v i d ad es  d i á r i a s  em 

s u a  v id a .  Co mo  t od o  co n t eúd o ,  ap r e sen t a  um  d es a f i o  ao s  p r o fe s s o res  

q u e  l e c i on am  n es s as  f a ix a s ,  ap esa r  d a  f r eq uên c i a  co m  q u e  o  

en con t r amos  n o  d i a  a  d i a  d os  a lun os .   N ão  ap r e s en t a  a  m esm a 

d i f i cu ld ad e  d e  co n t ex tu a l i z ação  d e  ou t ro s  a s s un t os ,  m as  a in da  ca r r ega ,  

n o  m at e r i a l  d i dá t i co  d i sp on ív e l ,  um a  fo rm a  es t á t i ca  e  p ro n t a  d e  

ap r e sen t ação  aos  a l un os .  De  aco rd o  co m  os  P a r âm et ro s  C u r r i cu l a r es  

N ac io n a i s  (PC N ) ,  e  a lm e jand o  u m a  co mp r een s ão  m e lho r  do  am bi en te  

e co nô mi co  em  q ue  os  a l un os  es t ão  cad a  v ez  m ai s  i n s e r id os ,  e s t e  

t r ab a lh o  ap re s en ta  um a  ab o rd agem e f i caz  p a r a  a  ap r e s en t ação  d a  

M a tem át i ca  F i nance i r a .  Obs e r v e  o  q ue  d i z  p a r t e  d o  t ex t o  de  

ap r e sen t ação  d os  PC N :  

 

A insat i s fação reve la que há prob lemas a serem enfrentados ,  ta is  

como a necessidade  de reverter  um ensino centrado em 

procedimentos mecânicos,  desprovidos de s igni f icados para os  

alunos.  Há urgência em reformular  objet ivos ,  rever  conteúdos e  

buscar  metodologias compatíveis com a fo rmação que hoje a  

soc iedade rec lama .   ( B R A S I L ,  1 9 9 8 )  

 

D ess a  f o rm a ,  mo t iv ação ,  ex em plo s  e  a t i v id ad es  fo r am  v o l t ado s  à  

co ns t r u ção  do  con ce i to  d e  ju r os ,  f u g i nd o  d e  m od e lo s  e  f ó rmu l as  

p r on ta s ,  o b j e t iv ando  um e s tu do  d in âm ico  e  a t u a l i z ado .  

A s  a t i v i d ad es  f o r am  r ea l i z adas  em  do i s  s egm en to s  d i s t i n t os :  n as  

t u rm as  d e  9 º  an o  d o  ens i no  f un d am en t a l ,  e  n a  t u rm a  do  N EJ A (  No va  

E d ucação  d e  J ov ens  e  A du l to s  –  ú l t i mo  m ód u l o )  d o  ens ino  m éd io .   

A  cob r an ça  d e  ju r os  es t á  p r e sen te  em d i ve r s as  a t i v i d ad es  

co t id i an as ,  e ,  a l ém  d a  co ns t r u ção  d o  con ce i t o  em  qu es t ão ,  c ab e  ao  

p r o f es s o r  ev id en c ia r  e s s a  p r e s en ça  de  f o r m a  q u e  o  a l uno  a  p e r ceb a  e  a  

co mp r een d a .  E ss e  t r ab a l ho  t r a t a  do s  ju r os  n o  em p ré s t i mo  d e  v a l o r es ,  d e  
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co mo  e s s es  j u r os  s ão  ca l cu l ad os ,  e ,  a l ém  d i s so ,  q ua i s  as  qu es tõ es  

l ev ad as  em  con s ide r ação  qu and o  as  i n s t i t u i çõ es  e s t abe l ecem  a  t ax a  d e  

j u ro s  co b r ad as  ao s  s eus  c l i en t es .   

A l ém  d i s s o ,  g r and e  p a r t e  d a  po pu lação  b r as i l e i r a  s e  i n i c i a  em  u m  

n o vo  un iv e rs o  co m  t e rm os  nu n ca  v i s t os  e  a t i v i dad es  f i n ance i r as  i n éd i t as  

em  s u as  v i d as .  Es se s  a l un os  ca r r egam  a  r e sp ons ab i l i d ad e  de  s e  t o rn a r  

m ul t ip l i c ad or e s  d es s e s  ens in am en t os ,  i n au gu r an do  em  s eu  m ei o  f ami l i a r  

o  en t en d im en t o  d a s  a t i v id ad es  de  c r éd i t o  em d iv e r so s  s e to r e s .  

S a l i en t em os ,  en t ão ,  o s  d o i s  t óp i co s  que  no r t ea r am  o  t r ab a l ho :  

 

1 .  A  n ecess id ad e  c r e s cen t e  d e  o  a l un o  con s t ru i r  o  p ró p r io  

co nh ec i m en t o ,  ev i t an do  f ó rm ul as  p ron t as ,  e  l ev an do -o  a  b u sca r  

u m a aná l i s e  d e  cada  e t ap a  do  p r o ce ss o  d e  ens in o - ap rend izagem ;  

2 .  A  n ecess i d ad e  d e  o  a lu no  s e  i n se r i r  em  a t i v id ad es  eco n ômi cas  

r e a i s ,  cad a  v ez  m ai s  p r es en t es  em  s eu  am bi en t e  so c i a l ,  j á  q u e  u ma  

p a r ce l a  no v a  d a  so c i ed ad e ,  q u e  n unca  t ev e  ace s so  ao  c r éd i to  

p a s s ou  a  p a r t i c i p a r  d e  mo d a l i d ad es  de  c r éd i to  no  com érc i o  e  n os  

b an co s , d ev i do  ao  f o r t a l e c im en to  da  m o ed a  e  a  o u t r a s  a çõ es  

go v e r n am en ta i s  

O  ob j e t i vo  d e s t e  t r ab a l ho  é  l ev a r  o s  a lu no s  a  co mp r een d e r em  a  

n o ção  d e  j u r os  comp os to s ,  s em  d ecor a r  f ó r mu la s ,  n em pas s a r  an t es  p e l o  

e s tu do  do s  j u ro s  s im pl es .  A  con s t r ução  d ess e  co nce i t o  en co n t r a r á  

s up o r t e  em  u ma  ab o rd agem  d in âmica  e  v i su a l ,  on de  o s  ex em p lo s  

s e r v i r ão  p a r a  ap r ox im ar  o  a l un o  d e  q u es tõ es  e co nôm i cas  q u e  es t ão  ao  

s eu  r edo r  e  m ui t as  v ez e s  não  s ão  en t en d i d as .  

T o do s  o s  t óp i cos  s egu em  a  m et od o lo g i a  su ge r id a  p e lo  P ro j e to  

Fu n d ão  ( N ASS ER ,  2 0 12 ) ,  p r i v i l eg i ando  um a abo rd agem  co ns t r u t i v a  do  

co nh ec i m en t o ,  com o  u s o  d e  ca l cu l ado r a  e  ev i t an do  f ó rm ul as  p r on t a s .   

A s  a t i v i dad es  e  ex empl os  bus cam faz er  os  a lu no s  s a í r em  d a  p os i ção  

e s t á t i c a ,  e  p a r t i c ip a r em  de  cad a  e t ap a  do  p r oce ss o  d e  co ns t r ução  do  

cá l cu lo  do s  j u r os  em  d i ve r so s  cená r io s .  O s  a lu no s  s ão  l evado s  a  

e n t en de r  o  v a lo r  do  d i nh e i r o  co mo  um  p ro ces so  d i n âmico ,  a t r e l ado  ao  
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p e r í od o  d e  t em po  ad o t ado .  P a r a  t a l ,  o s  s egu in t e s  p r i n c íp io s  fo r am  

ad o t ado s :  

  m ot i v ação  a t rav és  d e  ex em pl os ;  

  e s c r i t a  d a  p o r cen t agem  n a  fo rm a  d ec im al ;  

  u so  d e  ca l cu lado r a s  n o  cá l cu lo  d e s s as  p o r c en t agen s ;  

  s i s t ema t i z ação  do  cá l cu lo  d e  j u ro s  n a  f o rm a  d ec im al ,  co m  o  

aux í l i o  d e  ca l cu l ado r a ;  

  e n t en d im en to  d o  con ce i to  d e  j u r os ;  

  e s tu do  d os  ju r os  com po s t os  us and o  o  e ix o  d a s  se t as ;  

  e n t en d im en to  d a  v a r i a ção  d a  t ax a  d e  ju r os  d e  u ma  i ns t i t u i ção  p ar a  

o u t r a ;  

 

D e ss a  f o r m a ,  o s  p r i nc íp ios  a c i m a  s e r v i r am  d e  b a s e  p a r a  q u e  os  

q u es t io n am en to s  aba ix o  f os s em  r e sp ond id os  d e  f o rm a  s a t i s f a t ó r i a :  

  o  u so  d e  um  e ix o  d e  s e t a s  f a c i l i t a  a  r e s o l u ção  d e  p ro b l em as  de  

M a tem át i ca  F in an ce i r a?  

  é  p oss ív e l  l ev a r  os  a lu no s  a  comp r een d e r em  o  co n ce i t o  d e  j u r os  

co mp os t os  s em  u s ar  f ó r mul a s  e  s em  p ass a r  an t es  p e l o  e s tu do  d e  

j u ro s  s im pl es?  

C om o  s e r á  mo s t r ado ,  a  r es po s t a  é  a f i r m at iv a .  U ma  v ez  p a ss ad a  a  

d i f i cu ld ad e  in i c i a l  d a s  o p e raçõ es  com  n úm ero s  d ec im ai s ,  o s  m ecan i sm os  

m os t r ado s  ac i ma  re s u l t a r am  e m  um  am bi en t e  em  s a l a  de  au l a  p r op en so  

ao  d es env o l v im en to  d o  co n ce i t o  de  j u ro s  co mp os t os  e ,  a l ém  d i s so ,  

f o men t and o  a  cu r i os id ade  i n e r en t e  ao  t em a .  

T o do  de s en vo lv i m en to  do  t em a  f o i  i n t e r ca l ad o  com  a  ap re s en t ação  

d e  s l i d es  b a seado s  n a  p r op os t a  de  Ed u cação  F i n an ce i ra  d e  g r up o  do  

P ro j e to  Fun d ão  (NA SS ER ,  2 01 2 ) ,  con s t and o ,  d en t r e  ou t r as  co i s as ,  d a  

ap r e sen t ação  d e  ex empl os  com  d iag r am a  d e  s e t a s  an im ad as ,  d an do  

d in am ism o  às  q u es t õ es .  Es s a  f o rm a  de  ap r es en t ação  é  f u n d a m e n t a l ,  j á  

q u e  u m  d o s  p i l a r e s  q u e  s u s t e n t a m  o  t r a b a l h o  é  a  v i n c u l a ç ã o  d o  v a l o r  

d o  d i n h e i r o  n o  t e m p o .  
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P or t an t o ,  ao  f i n a l  d o  e s tu do ,  e s p e ra - se  q u e  o  a l un o  s e j a  c ap az  n ão  

s om en t e  d e  ca l cu l a r  os  j u ros  em  d e te rm in ad as  qu es tõ e s ,  m as  t amb ém d e  

co r r e l ac i on a r  o  mom ento  de  es tu do  com  as  açõ es  q u e  f a r ão ,  o u  j á  f az e m,  

p a r t e  d a  s u a  v id a .  

O  cap í t u l o  1  f az  um a  an á l i s e  h i s tó r i ca  d o  d i nh e i r o  e ,  a t r e l ad o  a  

i s s o ,  o  em pr é s t i mo  d e  v a l o r es .  O  e s t ud o  in c lu i  a s  m ot i v açõ es  e  d e s a f ios  

q u e  l ev a r am  a  h um anid ad e  a  ado t a r  o s  p r o ce ss os  q u e  h o j e  são  t ão  

co mu ns .   

O  s egun do  cap í tu lo  t r a t a  d a  es t r u tu r ação  d a  p es qu i s a ,  a  fo rm a  

co mo  o  con t eú do  fo i  ap r e s en t ado ,  e  o  p o r qu ê  d a  op ção  po r  e s s e  m od e l o .  

S ão  ap re s en t ado s  o s  ex em pl os  ad o t ad os  p a r a  i n t ro duz i r  c ad a  p a r t e  do  

e s tu do ,  e  com  q u e  o b j e t iv o  i s s o  f o i  f e i t o .   

O  cap í tu lo  3  t r a t a  do s  j u ros ,  c om o  es s a  co br an ça  f o i  s e  

e s t r u t u rand o  ao  l ongo  d o  t emp o ,  e  d e  q u e  f o rm a  e l es  s ão  co b r ad os  h o j e .  

A s  m od a l id ades  d e  c r éd i t o  h o j e ,  ap e sa r  d e  gua r d ar em sem el h an ça  com 

o s  m od e l os  an t i go s ,  t r az em  ca r ac t e r í s t i c a s  p r óp r i as  e  mu i t as  v ez es  n ão  

t ão  ev id en t es .  Es se  cap í t u l o  m os t r a  co mo  a  co b r an ça  de  j u ro s  é  f e i t a  

h o j e  em  a l gum as  m od a l id ad es ,  e  em a l gun s  cas os ,  t r aça  com pa r ações  

co m as  p r im ei r as  fo r mas ,  q u an do su r g i r am.  

O  cap í t u l o  4  t r a t a  d a  d e s c r i ç ão  d a s  a t i v i dad es  ap r e sen t ad as  em  

s a l a ,  em  q u e  momen to  e l as  f o ram  ap l i c ad as  e  co m  q u e  o b j e t iv o .  A l ém 

d i s so ,  i n c lu i  a  pe r cep ção  d os  a l un os  a  r e sp e i to  de l as ,  e  a l guns  

ap on t am en tos  qu e  e l es  f i z e r am ao  lon go  do  d es env o l v im en to  do  t em a .  

T o do  o  t r ab a lh o  v i s a  n ão  s ó  l ev a r  o s  a lu no s  a  f aze r em  co n t as ,  m as  

p r in c i p a lm en t e  r e f l e t i r em  s ob r e  o  q u e  f az em.  Po r t an t o ,  é  i mp or t an t e  a  

i n c lu s ão  d a s  su as  ob s e rv açõ es  ao  l on go  do  p ro ce sso  d e  ap r end iz agem.  

O s  ú l t imo s  cap í tu lo s  t r az em ,  r e sp ec t i v am en t e ,  a s  con s id e r açõ es  

f i na i s  e  as  r e f e r ên c i a s  b ib l io g r á f i c as .   
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1. O SURGIMENTO DO DINHEIRO 

 
E s t e  c ap í tu lo  fo i  e s c r i t o  b a s eado  n o  l i v ro  de  A l ex and r e  

V e r s i gn as s i  (2 01 5) :  “CR AS H,  Um a b r ev e  h i s tó r i a  d a  econ om ia -  d a  

G r éc i a  An t i ga  ao  sécu lo  X X I.  E  us amo s  a in d a ,  com o r e fe r ên c i a ,  o s  s i t e s  

d a  in t e r n e t :  h t t p s : / / p t . wi k ip ed i a .o r g  , h t t p : / /w w w. b cb . gov .b r ,  

w w w . in f o es co l a . com .  

 

1.1 ESCAMBO 

 

A n te s  d e  en t ra r mos  n as  d iv e r s a s  o p er açõ es  d e  c r éd i t o ,  f a çamo s  

u m a an á l i s e  do  s u r g i m en to  d o  d i nh e i r o  como  o  con h ecem os  h o j e .  Os  

a l un os  n ão  t êm d i f i cu ld ade  em  t r ab a l ha r  c om  d i nh e i r o ,  na  v e rd ade  é  a t é  

u m  s imp l i f i c ad o r  em  mui to s  c as os . P or ém,  p a r a  u ma  m elh o r  an á l i s e  d as  

f u tu r as  s i t u açõ es  d e  c r éd i t o  qu e  se r ão  ap r es en t ad as ,  f a çam os  um a 

an á l i s e  h i s t ó r i ca  d e  com o  a s  r e l açõ es  eco nô mi cas  co m eça ram  e  

ev o l u í r am ; e  d e  com o  o  su r g im en to  e  d e s en vo lv i men t o  do  d in h e i ro  e s t ão  

l i gad os  ao  emp r é s t im o  d e  v a lo r es  e ,  con s eq u en tem en t e ,  dos  j u ros .  

O  d in h e i ro  é  a  b as e  d e  t od o  o  s i s t em a  f i nan ce i ro  a tu a l ,  s e j a  e l e  em  

céd u l as  ou  n as  d ive r s as  m od a l id ad es  d e  c r éd i to  em  q u e  s e  ap r es en t a .  

P a r a  u m  p e r fe i t o  e n t en d im en to  do  seu  su r g im en to ,  s e r i a  i n t e r es s an t e  

t en t a rmo s  im ag in ar  u m  mu nd o  s em e l e .  Im ag i n e  u m p ed r e i r o  i ndo  

co mp r a r  p ão  p e l a  m anh ã .  S em  céd u la s ,  s em  ch eq u es ,  e  s em  n en h um 

ca r t ão  de  c r éd i to  ou  d éb i to .  Im ag in emo s  qu e  n enh um a  d ess as  

m od a l id ad es  d e  pagam en t o  ex i s t a .  E ss e  p ed re i ro  t e r i a  qu e  o f e r ecer  

aq u i l o  q u e  e l e  es t i v e s s e  ap t o  a  d a r ,  o u  s e j a ,  s eu  t r ab a lh o .  P o r t an to ,  a  

s i t u ação  s e r i a  ma i s  o u  m en os  a s s i m:  e l e  s e  ap rox i mar i a  d o  do no  da  

p ad a r i a  e  l h e  o f e rece r i a  a l gu m  t ip o  de  s e r v i ço  q u e  o  p ad e i r o  e s t i v es s e  

p r e c i s an do  e ,  em t ro ca ,  t e r i a  pãe s  po r  u m ce r t o  p e r ío do .  P od em os  s up o r  

q u e  o  p ad e i r o  e s t i v e s s e  p r ec i s an do  d e  um  fo r no  no vo ,  o  p ed re i r o  o  

co ns t r u i r i a  e ,  em  t ro ca ,  t e r i a  d i r e i t o  a  5  p ães  t od os  os  d i as  po r  um  m ês .  

O u  um  c i r u r g i ão  p l á s t i co ,  q u e  o f e r ecer i a  co lo ca r  p r ó t e ses  d e  s i l i con e  n a  

e s po s a  do  p ade i ro  em  t ro ca  d e  p ães  e  p r e s un t o  p e l o  r es to  d o  ano .   

https://pt.wikipedia.org/
http://www.bcb.gov.br/
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N as  p r im e i r a s  c i v i l i z açõ es  o  comp o r t am en to  e r a  ex a t am en t e  es s e .  

P or ém,  o  p r od u t o  a  s e r  t ro cado  n ão  e ra  n em  s i l i con e  e  nem  m u ros ,  m as  

s im  a l i m en t os .  Q uan do  os  s e r e s  h um ano s  com eça r am a  cu l t i va r  s eus  

a l i m en t os ,  e ,  d es s e  cu l t i v o ,  com eçar am  a  ap a r ece r  s ob r as ,  e s s a s  so b ra s  

e r am  t r ocad as  v i s an d o  a  um  b en e f í c io  d e  am bo s  o s  l ado s .  Po r t an to ,  s e  

u m  gr up o  cu l t i v a  m i lh o  e  c r i a  b o i s ,  m as  n ão  b an an as ,  p o i s  o  so l o  e  a  

t em p e r a tu r a  nã o  p er mi t em ,  e  e s s e  m es mo  g r u po  ad o r a  ban an as ,  t en t a r á  

t r oca r  o  ex ced en te  d e  mi lh o  o u  bo i s  p e l as  t ão  d es e j adas  b an an as .  E ss e  

p r o ced i m en t o  é  d en om in ad o  es ca m bo ,  qu e  é  b as i camen te  i s so ,  ou  se j a ,  

t r oca  d e  m er cad or i a s .   

P o r ém,  n ão  é  d i f í c i l  p e r ceb e r  as  l imi t açõ es  d e s s e  s i s t em a ,  a in d a  

m ai s  s e  com p ar a rm os  ao  q u e  t em os  h o j e .  Im ag i n e  a  s i t u ação  d e  um  

p r o f es s o r  d e  M atem át i ca  po r  ex emp lo .  E l e  t em com o  mo ed a  s eu  

t r ab a lh o ,  o u  s e j a ,  da r  au l as  d e  M a t em át i ca .  Co lo can do – s e  e l e  n a  po s i ção  

d o  p ed r e i r o ,  e s se  p ro f es so r  t e r i a  q u e  co nv en cer  o  p ade i ro  d a  

i mp or t ân c i a  d e  uma  m el ho r  o r gan iz ação  em  s u as  f i n anças  p a r a  q u e  o  

n egó c io  f os se  c r e sce r  e  p r os p e r a r .  Se  o  p ad e i r o  fo s s e  u m  hom em  de  

v i s ão ,  ó t im o;  s en ão  n ad a  d e  p ão  p ara  a  f amí l i a  do  p r o f e s so r .  Faz en do  

u m a m elh o r  an á l i s e ,  p e r ceb emos  q u e  ad qu i r i r  o s  p r od u to s  q u e  

n ece ss i t áv am os  d ep end i a  d o  q u e  es t a r í am os  ap to s  a  p r o duz i r  e ,  m a i s  

a i nd a ,  q u e  s eu  p r od u t o  fo s s e  d e  i n t e r es s e  d o  o u t r o  com  q u em 

n ego c iamo s .  

A l gu ns  p ro du to s  acab a r am  p o r  f az e r  o  pap e l  d e  mo ed a  co m ma i s  

f r eq uên c i a  d ev id o  a  um a  m a i o r  p r o cur a  po r  p a r t e  d e  to do s .  O  s a l  é  u m 

ex empl o ,  d e  o nd e  acab o u  d e r i v an do  a  p a l av ra  s a l á r i o .  P or ém,  cad a  

r eg i ão  t i n ha  su a s  p a r t i cu l a r id ad es  e ,  po r t an t o ,  c ad a  u m a  d e l a s  s eu  

p r od u t o  m ai s  d es e j ad o .  Im ag i n e  um a  c i d ad e  b em  p eq u ena  r ep l e t a  d e  pé s  

d e  b an ana .  T od o  m o r r o  e r a  r ep l e to  d e  b an ana i s .  Su pon h am os  qu e  u m 

co m er c i an t e  m ui t o  r i co  acumu lo u  t od a  su a  fo r tu na  em s a l ,  vend endo  

b an an as  a  v i a j an t es .  E l e  a ce i t av a  s a l  co m o  t r o ca  em  s eu  m er cad o ,  p o i s  

s ab i a  d a  i mp o r t ân c i a  q ue  t i nh a  o  p rod u t o  p a r a  aq ue l a  c i d ad ez i nh a  d o  

i n t e r i o r .  U m d i a  e l e  r e so l v e  s e  apo s en t a r ,  f e ch a  o  m er cad o  e  v a i  p a r a  o  

l i t o r a l .  V i a j a  p o r  um  lo n go  p e r ío do  com  s eu  ca r r o  d e  bo i s  r ep l e t o  d e  s a l  

a t é  a ch ar  u m a  b e l a  c a s a  d e  f r en t e  p a r a  o  m a r .  Qu and o  f i na lm en t e  a cho u ,  
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o f e r eceu  ao  do no  m et ad e  de  s u a  fo r tu n a  em  s a l  p e l a  c as a .  Qu a l  n ão  fo i  

s u a  s u rp r es a  ao  p e rceb e r  qu e  o  s a l  l á  n ão  va l i a  nad a ,  p o i s  o  ma r  p ro v i a  

aq u e l e  l u ga r  com  s a l  em  ab un d ân c ia .  O u  s e j a ,  o  v a l o r  d o s  p r od u to s  

v a r i av a  de  aco rd o  co m  a s  n eces s i d ad es  l o ca i s ,  e ,  p o r t an to ,  t i n ha  s ua  

co n f i ab i l i d ad e  l im i t ad a .  

 

[ . . . ]Você depositava os  sacos de grãos que  recebia em si los  de  

armazenamento mantidos pe lo rei (os “Bancos”)  e  ganhava em troca  

um tab le te  de argila  em que  vinha  gravada  a quantidade de  

mercador ias de ixada lá . ( V E R S I G N A S S I ,  2 0 1 1 )  

 

 

P or ém,  em  a l gun s  l u ga r es ,  co mo  o  De l t a  d o  Ni l o ,  po r  ex empl o ,  o  

co m ér c io  com eçava  a  t om ar  p ro po rçõ es  s i gn i f i c a t i v as .  Po r  i s so ,  o  

s i s t ema  d e  t ro ca  d e  m er cad o r i as  p r ec i s av a  ev o l u i r .  N ão  evo l u i u  

d i re t am en t e  pa r a  o  q u e  t emo s  ho je ,  m as  c r io u -s e  um  s i s t em a  ao  p or t ad or  

b em i n t e r es s an t e :  

 

F i g u r a  1 :  D i n h e i r o  d e  a r g i l a  

 
F o n t e :  h t t p : / /w w w. bcb . gov .b r  

 

 

A  f i gu r a  1  r ep r e s en t a  um a  de t e r mi nad a  q u an t i dad e  d e  t r i go  q u e  f o i  

d epo s i t ad a  em  a l gu m  es t ab e l ec im en to  d a  épo ca .  A  p ess o a  de ix ava  s ua  

m er cad o r i a  e  r e c eb i a  e s s e  b lo co  d e  a rg i l a ,  r ep r e s en t and o  a  q u an t id ad e  e  

o  t i p o  d e  m er cado r i a  d epo s i t ad a .  S en do  as s im ,  q u an do  es s e  co m er c i an t e  

d e s e j av a  t r o ca r  s eu  p r od u to ,  n ão  n ece ss i t av a  m a i s  ca r r egá - l o  n as  co s t as ,  

b a s t av a  en t r ega r  e s s a  b a r r a  e  r e ceb e r  o  q u e  d es e j av a  em t r o ca  po r  e l a .  

P od em os  p e r ceb e r  q u e  es s e  s i s t ema  t em  l i mi t açõ es ,  po rém  j á  o f e r ece  

a l gum a  s em e lh ança  com  o  mo d e l o  ado tad o  ho j e .  

http://www.bcb.gov.br/
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C on s id e r and o  as  l im i t açõ es :  a l i m en t os  e s t r agav am,  b o i s  m o r r i am ,  

s a l ,  t abaco ,  e  o u t ro s  v a r i avam  d e  v a lo r  de  aco r do  com  a  r eg i ão .  Al go  

p r ec i s av a  m el ho r a r  n es s e  s i s t em a .   

1.2 METAIS 

 

Fo i  um a  l on ga  cami nh ad a  a t é  o  s i s t ema  a tu a l .  D epo i s  d o  e s cam bo ,  

co m  a  d es cob e r t a  d os  m et a i s ,  fo r am e l e s  q ue  a s s umi ram  o  p ap e l  d e  

m o ed a ,  com  s eu  v a l o r  d e t e rm in ado  p e l a  qu a l id ad e  d o  m et a l  em  s i .  Ou r o ,  

p r a t a ,  b r onz e ,  cob re  e r am  m ei os  m a i s  s egu r os  de  acum ul a r  v a l o r ,  s em  o s  

p e r ca l ços  do s  m e io s  an t e r io r e s .  Lem b r em os a  s i t u ação  d o  com er c i an te  

a c im a .  S e  t i v e s s e  acu mu l ad o  s u a  fo r tu na  em  mo edas  d e  o u ro ,  e s t as  

v a l e r i am a  m es m a co i s a  em qu a l qu e r  l u ga r  q ue  e l e  f os se ,  s end o  a s s im 

m ai s  s egu ro .  

U m  im po r t an t e  po n t o  a  en t end e rm os  é  a  d i f e r en ça  en t r e  as  m o ed as  

n e s s e  p e r í od o  in i c i a l  e  a s  m o ed as  de  ago r a .  N ess e  p r im ei r o  us o  d as  

m o ed as  e l as  e r am  v a lo r ad as  pe lo  s eu  v a l o r  i n t r ín s eco ,  o u  s e j a ,  o  v a l o r  

d a  mo ed a  e r a  p r o po r c i on a l  àq u an t i d ad e  e  q u a l i d ad e  d o  m et a l  

em pr egad o .  D es s a  fo r ma  um a  m o ed a  de  o u ro  d e  2 0  g r am as  v a l i a  o  d ob r o  

q u e  um a  d e  10  g r am as .   

 

F i g u r a  2 :  P r i me i r a s  mo e d a s  

 
F o n t e :  h t t p : / /w w w. bcb . gov .b r  

 

 

A  im agem 2  f o i  r e t i r ad a  do  s i t e  do  Ban co  C en t r a l  d o  Br a s i l  e  

r e t r a t a  as  im agens  d e  a l gun s  m od e los  i n i c i a i s  d e  mo edas ,  qu e  a f i rm a  

q u e   

 

 

As moedas re f le tem a menta l idade de um povo e de sua época .  

Nelas podem ser  observados aspec tos po lí t icos,  econômicos,  

tecnológicos e  cultura is.  É pe las impress ões encontradas  nas  

moedas que conhecemos,  hoje,  a  ef ígie  de  personalidades que  

http://www.bcb.gov.br/


15 
 

viveram há mui tos séculos.  Provavelmente,  a  pr imeira f igura  

his tór ica a  ter  sua e f ígie  registrada numa moeda foi  Alexandre,  o  

Grande,  da Macedônia,  por  vo lta  do ano 330  a.C.  

(Fonte:  ht tp : / /www.bcb.gov.br /htms/or igevol.asp )  

 

Figura 3:  Moedas de ouro,  prata  e  bronze  
 

  

 
 

Fonte: h t tp : / / w ww .b cb . go v . b r  

 

 

A cunhagem de  moedas em ouro e  prata  se manteve durante mui to s  

séculos,  sendo as peças  garantidas por  seu va lor  intr ínseco ,  i s to  é ,  

pelo valor  comercial  do metal  ut i l izado  na sua confecção .  Assim,  

uma moeda na qual  haviam s ido uti l izados vinte gramas de ouro,  

era trocada  por  mercadorias dest e  mesmo valor .  

(Fonte:  ht tp : / /www.bcb.gov.br /htms/or igevol.asp )  

 

V o l t emo s  à  s i t u ação  an t e r i o r .  Im ag i n em os  o  m esmo  p ed re i ro .  S ó  

q u e  ago r a  e l e  t r aba l h a  a  s em ana  i n t e i ra  em d iv e r sos  l u gar e s  e ,  ao  f in a l  

d e  cad a  s e rv i ço ,  e l e  r e ceb e  um a d e t e r mi n ad a  q u an t id ad e  d e  m o ed as .  

A cum ul a  es s es  v a lo r e s ,  e  d im en s i ona  s eus  ga s t os  com t od as  a s  s u as  

n ece ss i d ad es .  C omo ,  em  s ua  c id ad e ,  t o d os  os  e s t ab e l ec im en to s  a ce i t am 

s u as  m o ed as ,  e l e  co mp r a  o  q u e  qu i s e r  s em  t e r  qu e  o f e r ece r  s eu  s e rv i ço ,  

e s t and o  e l e  ago r a  rep r e sen t ado  p e l a s  m o ed as  qu e  ca r r ega .  

E ss a  é  um a  d a s  p r i me i ra s  n o çõ es  d e  d in h e i ro  como  conh ecem os  

h o j e ,  em qu e  cad a  p e sso a  l ev a  in d i re t am en t e  s eu  t r ab a l ho  a t r av és  d as  

m o ed as  q u e  ca r r ega .  Po r t an t o ,  a s  m o ed as  de  m et a l  s e  t r a n s fo rm ar am  em 

s ím bo l os ,  q u e  r ep re s en t av am  v a l o r es  em but id os  n e l as ,  e  e s s es  v a l o r e s  

e r am  ace i to s  em q u a l qu e r  l u ga r .  Faz en do  u m a an a lo g i a  d a s  mo edas  

d e s s e  p e r í od o  com  as  d e  h o j e ,  p o demo s  p er cebe r  a  d i f e r ença  

f u nd am ent a l .  Im ag i n e  a  s egu in t e  s i t u ação :  um f az en d e i ro  d aq u e l a  épo ca ,  

c an s ad o  d e  acu mula r  m oed as ,  r e so lv e  f u nd i - l as  e  gu a rd á - l as  em  b a r ra s .  

P e r ceb a  q u e  s eu  v a lo r  co n t i nu a  s en d o  o  m es mo ,  i nd ep en d en t e  do  

f o rm a to  q u e  as su ma .  S e  f i z e r mos  i s s o  com  as  m oed as  a tu a i s ,  s eu  v a l o r  

e s t a r á  au to m at i camen t e  d i mi nu í do .  Ou  s e j a ,  a s  m o ed as  d e s s e  p e r ío do  

v a l i am  d e  aco rd o  co m a  q u a l i d ad e  e  a  q u an t id ad e  do  m et a l  d o  qu a l  e r am  

f o rm ad as ,  j á  a s  d e  h o j e  v a l em  d e  aco r do  com  o  v a lo r  g r av ad o  em  s u a  

http://www.bcb.gov.br/htms/origevol.asp
http://www.bcb.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/htms/origevol.asp
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f a ce .  P a r a  qu e  e l a s  v o l t a s s em  a  as sumi r  s eu  an t i go  v a l o r ,  t e r í amo s  q ue  

r e - emol du r á - l a s  exa t am en t e  d a  m esm a f o rm a .   

P e r ceb e– s e  en t ão  qu e ,  ape s a r  d os  o b je t os  u t i l i z ad os  ao  l on go  d a  

h i s t ó r i a  d a  no ss a  c i v i l i z ação  so f r e r em  a l t e r açõ es ,  a  m ai o r i a  d e s s as  

a l t e r açõ es  se r v e ,  qu as e  s emp r e ,  ao  mes mo  p ro pó s i t o ,  q ue  é  f a c i l i t a r  a s  

t r an s açõ es  f i n an ce i r as ,  d i s s em in á – l a s ,  ga r an t in do  conf i ab i l i d ad e  n o  

m at e r i a l  u s ad o .  In d ep end en t e  do  mecan i sm o  u t i l i z ad o ,  a  ch av e  do  

s u ces so  s e r á  s emp re  a  co n f i ab i l i d ad e  n o  m at e r i a l  u s ad o ,  s e j a  e l e  m oed a ,  

n o t a ,  c a r t õe s ,  o u  qu a lq u er  o u t ro .  

 

1.3 O DINHEIRO DE PAPEL 

 

P e l o  v a l o r  em  s i  e  p e l a  a ce i t ação  d i s semi n ad a ,  o u r o  e  p ra t a  e r am 

a s  f o rm as  m ai s  s egu r a s  d e  s e  a cu mul a r  r en d a .  P o r  i s s o ,  n e s s e  p e r ío do ,  

s u r g i r am  o s  ou r i v es ,  p es s o as  e sp ec i a l i z adas  n a  t r oca  e  e s to qu e  d es ses  

m et a i s .  C omo  ce r t i f i c ado  d e  d ep ós i to  d e s s es  v a l o re s ,  e s s es  o u r iv es  

emi t i am  n o t a s  d e  p ap e l  c e r t i f i c an do  d o  d ep ós i to  d es sa s  qu an t i dad es .  

E ss e  p on t o  é  d e  ex t r em a  im po r t ânc i a ,  p o i s ,  p e l a  p r i m ei ra  v ez ,  p e rceb e–

s e  q u e  o  v a l o r  não  e s t á  n o  p ap e l  em  s i ,  m as  n a  con f i an ça  d e  q u e  aqu e l e  

p ap e l  r ep r es en t a  o  v a lo r  qu e  es t á  g r av ado  n e l e .  E  es s a  c e r t i f i c ação  e ra  

f e i t a  n ão  s om en te  po r  as s i n a tu r as ,  m as  t am b ém  p e l a  co n f i an ça  n a  p es s o a  

q u e  o  emi t i u .  O  d i nh e i r o  d e  p ap e l  co ns egu i u  con q u i s t a r  e s s a  

co n f i ab i l i d ad e  a t r av és  d a  c r i a ção  e  am pl i ação  d e  i ns t i t u i çõ es  q u e  d av am 

r e s p a ld o  ao  s eu  va l o r .  A  h i s tó r i a  do  c r éd i t o  e  a  do  d in h e i ro  e s t ão  

a t r e l ada s ,  po i s  t o d a  n o t a ,  i nd ep en den t e  d o  s eu  v a l o r ,  t r az  a  con f i an ça  n a  

i ns t i t u i ção  q ue  a  emi t i u .  A  p a l av r a  c r éd i t o  d e r i v a  d a  p a l av r a  l a t i n a  

c r ed i t i ,  qu e  s i gn i f i c a  em  l a t i m ,  “ eu  ac r ed i t o ” .  A  f i gu r a  4  mo s t r a  o  

p r im ei ro  m od e l o  d e  cédu la  d e  p ap e l  b ra s i l e i r a :  
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F i g u r a  4 :  P r i me i r a  c é d u l a  b r a s i l e i r a  

 
F o n t e :  h t t p : / /w w w. bcb . gov .b r  

 

 

E ss a s  no t as  emi t ida s  p e lo s  ou r i v es  co m eça r am  a  f az e r  p a r t e  das  

t r an s açõ es  de  com ér c i o ,  a s s um in do  o  p ape l  d as  moed as ,  t en do  a  

v an t agem do  t am anh o  m en o r  e  do  pe so  e l evad o  qu e  a s  mo ed as  p os su em.  

P a r a  qu e  t en hamo s  a  n o ção  d a  van t agem ,  i m agi n emo s  com p ra r  h o j e  um 

ca r r o  d e  R$ 40 .0 00 , 0 0  com  mo edas  de  1  r e a l .  Gu a rd and o  as  d ev id as  

p r op o r çõ es  e  p a r t i cu l a r id ades  daq u e le  p e r ío do ,  e r a  m ai s  o u  m en os  i s so  

q u e  e r a  fe i t o .  Po r t an to ,  aos  p ou cos ,  o  p ap e l  fo i  a s su min d o  o  lu ga r  d e  

r ep r es en t an t e  d e  va l o r e s ,  va lo r es  es se s  v in cu l ad os  ago ra ,  n ão  ao  va lo r  

d o  p ap e l  em  s i ,  m as  ao  n úm ero  g r avado  em  s u a  s up e r f í c i e  

O  d in h e i ro  h o j e  é  t ão  p r es en t e  em  n os sa s  v i d as  q u e  n ão  

p e r ceb emo s  o  quan to  s eu  va lo r  es t á  a s s o c i ad o  à  co n f i an ça  qu e  

d epo s i t amo s  n a  i ns t i t u i ção  q u e  o  em i t e .  No  Br as i l  em  es p ec i a l ,  a s  

ge r açõ es  p ós –p lano  R ea l  j á  t êm  uma  v i s ão  co nso l i dada  d o  va lo r  do s  

p ap é i s  d e  n o t a  d e  r ea l .  Em  um  p ass ado  n ão  m ui t o  d i s t an t e ,  o  v a lo r  

em but id o  n as  n o t as  e  mo ed as  n ão  e ra  t ão  s o l i d i f i c ad o  q u an to  é  ho je ,  

s end o  mu i to  comum ,  p or  ex empl o ,  en con t r a rm os  m o ed as  p e lo  chão  d a  

n os s a  c i dad e  co m  u m a  f r equ ên c i a  m ui to  m a io r  do  qu e  é  h o j e .  O  v a l o r  

d a s  m e r cad or i as  an d a v a  em  d es comp ass o  co m  o  v a lo r  d a s  n o t as  e  

m o ed as ,  f az en do  co m  qu e  e l a s  n ão  t i v e s s em  m ai s  a  m esm a  imp o r t ân c i a  

em  um  cu r t o  e sp aço  de  t em po .   

O s  go v er no s  as sumi r am  a  con f ecção  d e ss a s  n o t as  p a r a  co ib i r  a s  

f a l s i f i c açõ es  e  a  q u an t id ad e  de  n o ta s  em  c i r cu l ação .  S e  a s  m o ed as  

t i n ham  a  l i mi t ação  d a  qu an t i dad e ,  a s  no t as  a cab a r am ap r e s en t and o ,  

f u tu r am en t e ,  o  p rob l em a in v er so .  

http://www.bcb.gov.br/
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1.4 CRÉDITO 

 

A s  a t i v i dad es  eco nô mi cas  n o  mu nd o  ev o l u í r am  d e  t a l  fo r ma  que  

f i c a  d i f í c i l  con cebe r mo s  nos s as  v i d as  s em  e l a s .  Som os  i nu nd ado s  d e  

t e rm os  co mo:  j u ros ,  t ax a  d e  ju ro s ,  emp r é s t im os ,  com p ra s  a  p r az o ,  t ax a  

s e l i c ,  t í t u lo s  d o  t e so ur o ,  en t r e  o u t r os .  M as ,  ap es a r  d as  no vas  

t e rm in o lo g i as ,  t odas  t êm  em  s u a  e s t r u t u ra  r a í z e s  d os  p r im ei r os  

co n ce i t os  us ado s ,  q u and o  os  p r im ei r os  emp r és t imo s  com eçar am 

a s e r f e i t o s .  F a r e m o s  e n t ã o  u m a  p e q u e n a  r e t r o s p e c t i v a  d o s  p r i m ó r d i o s  

d ess a s  mo da l i dad es ,  com  o  in t u i to  de  m el ho r  com p r eend ê - l a s  n os  d i a s  

a t u a i s .  

A  f ac i l i d ade  d a  p ro d ução  d e  no ta s  de  p ap e l  t ev e  co ns eq u ên c ia s  

b o as  e  ou t r a s  n em  t an to .  Co m m a i s  d in h e i ro  em  c i r cu l ação ,  a  e co no mi a  

s e  f o r t i f i cou  ao  l on go  d o  t em po .  A  aq u i s i ç ão  d e  m er cado r i a s  ago r a  e r a  

m ui t o  m ai s  f ác i l .  Po r ém ,  a  p r in c í p i o ,  e  m esm o em um  p as s ad o  r ecen te ,  

n ão  s e  t i nh a  um  co n t r o l e  m ui t o  g r and e  so b r e  a  q u an t idad e  d e  d in h e i ro  

l an çado  no  m er cad o .  P o r t an to ,  qu an d o  um  n úm ero  m ui t o  g r an d e  d e  

n o t a s  e r a  p r od uz id o ,  e  a  qu an t i dade  d e  p r od u t os  em c i r cu l ação  n ão  

aco mp an h av a  e s s e  c r e s c im en t o ,  o  v a lo r  d e l e s  aum en t av a .  O u  s e j a ,  um a  

n o t a  d e  d i nh e i r o  ad qu i r i a  v a lo r es  d i f e r en t e s ,  àm ed id a  q u e  o  t em po  

p a ss av a .   

E n t ão ,  qu an do  emp r e s t am os  ce r t a  qu an t i d ad e  a  u ma  p e ss o a ,  e  

e s t a  n os  d evo l v e  ce r to  t em po  d epo i s ,  o  v a lo r  a  s e r  d evo lv i do  d ev e  

aco mp an h a r  as  mu d an ças  o co r r id as  n o  p e r ío do ,  e ,  p o r t an to ,  dev e  

s e rm a io r  do  qu e  fo i  emp r es t ado .  Al ém  d ess a  d es v a l o r i zação ,  po d emo s  

co ns id e r a r  q ue  q uem  em p r es t a  o  d inh e i r o  de ix ou  d e  us á - l o  em  ou t r o  

l u ga r .  As s im ,  é  n a tu r a l  qu e  qu em o  em p re s t e  co br e  u m a l u gu e l  so b r e  o  

v a lo r  em p r es t ado ,  p a r a  cob r i r  e s s a s  p e r d as .  C ham amo s  e s s e  a c r és c i mo  

d e  “ ju ro s ” .  V e r emo s  m a i s  ad i an t e  qu e  os  b an cos  ho je  a cab am  po r  

em but i r  n e s s e s  j u ros ,  t amb ém,  a  t ax a  de  in ad im pl ên c ia .  

V o l t emo s  à I t á l i a  do  s écu l o  X I I ,  o n d e  co meça r am  a  t omar  f o rma  

a s  i n s t i t u i çõ es  qu e  co n h ecemo s  h o j e .  D u as  d i f i cu ld ades  f u n dam ent a i s  

t i v e r am  q u e  se r  s up e r adas  n es s e  p e r íod o ,  p a r a  q u e  f os s em  d i fu nd i d as  as  
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m ov im en taç õ es  f i nan ce i r a s  p r imi t iv a s .  U m a  e r a  f az e r  ope r açõ es  com  o s  

a l ga r i sm os  ro man os ,  o u t r a ,  o  f a t o  d e  s e r  co ns i d e r ad o  p ecad o  p e l a  i g r e j a  

a  co b r an ça  d e  j u r os  n o  em pr é s t i mo  d e  d i nh e i ro .  Ho j e  o  qu e  é  t ão  ace i to  

en t r e  nó s ,  an t i gamen t e ,  e r a  con s i d erad o  c r im e  d e  us u ra  e  t i nh a  co mo  

co ns equ ên c i a  p en as  g r av es .  

A  p r im ei r a  de l as  f o i  su p er ad a  dev id o  à  i mp o r t ação  d os  

a l ga r i sm os  in du - a ráb i cos  ( qu e  são  os  us ado s  h o j e ) ,  pe l o  m at em át i co  

i t a l i an o  Leo n a rd o  d e  P i s a ,  ou  F i bon acc i ,  s up e r an do  a  d i f i cu l d ad ede  

f aze r mos  o p er açõ es  s imp l es  co m  o s  a l ga r i sm os  r om an os ,  

i mp oss ib i l i t and o  um a  d i fus ão  d as  p eq u en as  op e r açõ es  d e  com érc io  e  

f i nan ce i r as  d a  época .  Q u an t o  ma i s  d i f í c i l  é  o  p r o ce ss o ,  m eno s  p ess o as  

f a zem  p a r t e  d e l e ,  e ,  po r t an t o ,  e l e  t en d e  a  d es ap ar ece r .  Im ag i n em os  a  

s egu in t e  s i t u ação :  u m a p ess o a ,  d epo i s  d e  ju n t a r  mui to  d in h e i ro ,  r e so l v e  

m ud a r  p a r a  um a  l i n d a  c i d ad e  no  ex t rem o  n o r t e  eu r op eu .  E la  p od e  t e r  

d iv e r s os  p ro b l em as  d e  ad ap t ação ,  qu an t o  à  l í n gu a ,  co s t um es ,  m as  o  

s i s t ema  f in an ce i ro  n ão  s e r á  um  d e l es .  A  d i s s emi nação  d o s  p r oce ss os  

u s ad os  f ac i l i t a  o  de s lo cam en to  e  a  adap t ação  f in an ce i r a  o n de  qu e r  q u e  

e s t e j amo s ,  e  po ss ib i l i t a  um  acomp an h am ento  d e  q u a lq u e r  a t i v id ad e ,  

d e sd e  qu e  es s a  p es s o a  s a i b a  m an ip u l a r  a s  o p e raçõ es  bá s i cas  com  es s es  

a l ga r i sm os .  O  i mpo r t an t e  aqu i  é  pe rceb e r  o  qu an to  a  f a c i l i d ade  d e  

m an ip u l ação  d as  f e r r amen t a s  f i nan ce i r a s  es t á  v in cu l ada  a  su a  

d i s s emi nação  n a  soc i edad e .  

O  p r ob l em a  com  r e l ação  à  i g r e j a  f o i  r e s o l v id o  aos  p ou cos  e  co m 

o  sac r i f í c io  d e  a l gu m as  p e ss oas ,  em  e s p ec i a l  ao  p ov o  ju d eu .  A  i g r e j a  

co ns id e r av a  p ecado  a  o b t en ção  d e  j u r o s  n o  p r o cess o  d e  em p ré s t i mo ,  e  

t i n ha  um  l u ga r  n o  i n f e r no  es p ec i a l m en t e  pa r a  as  p e s s oas  q u e  

co m et es sem  e ss e  t i po  de  f a l t a .  Po r t an to ,  com o n i n guém  q u e r i a  s e r  

co nd en ad o  a  t ão  t e r r í ve l  f i m ,  p ou cos  se  av en t u r a r am n essa  a t i v id ade .   

O  p ov o  ju deu  s e  av en t u r ou  n ess a  a t i v i dad e  e  f o i  r e l egad o  ao  

gu e t o  p or  i s so .  O s  em pr é s t i mo s  e r am  f e i t os ,  j u r os  e r am  co b r ad os ,  m as  o  

p r eço  a  s e r  p ago  fo i  o  i s o l am en to  s oc i a l ,  r e l egan do  es se  po v o  a  um a 

p os i ção  m ui t o  r u im  na  so c i ed ad e  d aq u e l a  ép o ca .  Ap esa r  d i s s o ,  fo r am  

e s s es  os  p r i m ei ro s  p a s s os  p a ra  e s s a  a t i v i d ad e  t ão  co mu m  h o j e ,  e  t ão  
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r e s po ns áv e l  p e l o  de s env o l v im en to  d e  n os s a  s o c i ed ad e .  O  q u e  um  d i a  fo i  

co ns id e r ad o  c r im e ,  f o i  o  i n í c i o  d e  um  pr o ces so  q u e  t ev e  como  f i m  o s  

b an co s  d e  ho j e .  

 

 

1.5 O NASCIMENTO DOS BANCOS 

 

O u t r a  qu es t ão  q u e  s e  m os t r ou  um  emp ec i lh o  fo i  a i n ad im pl ên c i a .  

O  n ão  p agam en t o  do  em p ré s t i mo  é ,  a t é  ho j e ,  f on t e  d e  mu i t os  p ro b l em as  

p a r a  o  s i s t em a  f i nan ce i r o .  P o r ém,  n es s es  p r im ei r os  p as s os  a  s i t u ação  

e r a  a in d a  m ai s  g rav e .  No  cas o  do  n ão  pagam en to  d e  d ív id a s ,  n em 

s emp r e  e r a  f á c i l  r e s t i t u i r  o  v a lo r  d ev id o .  Lem b r am os  q ue  a  i g r e j a  n e s s a  

ép o ca  t i nh a  um  p ape l  mui to  f o r t e  n a  so c i ed ad e  e  n a  eco no mi a ,  e  e l a  n ão  

co ns id e r av a  e s s a  a t i v i dad e  l eg í t im a .  Po r t an t o ,  s e  um  ag i o t a  n es s a  ép o ca  

q u i s es s e  r es t i t u i r  o  v a lo r  q u e  emp r es to u  e ,  d e  a l gum a  f o r m a ,  f e r i s s e  o  

d ev ed o r ,  o  r i s co  ma i o r  e r a  d e l e  mesm o s e r  p r e so  e  so f r e r  r e t a l i a çõ es .  

P or t an t o ,  o  q u e  ho je  é  s i nô n im o  d e  d in h e i ro  f ác i l  p a r a  os  b an co s ,  n es s e  

p e r í od o  e r a  um a a t i v id ad e  d e  ex t r em o r i s co ,  su j e i t a  a  eno rm es  

d i f i cu ld ad es .  

A  so l u ção  p a r a  r eso l v e r  e s s e  p ro b l ema  f o i  ex p and i r .  Se  o  núm er o  

d e  t r an s açõ es  f i nan ce i r a s  aum en ta s s e ,  a  q u an t id ad e  d e  d i nh e i ro  

d epo s i t ado  comp ens a r i a  es s es  c as os  de  i nad i mpl ên c i a .  E  a s s im  fo i  f e i t o .  

A o  l on go  do  t empo ,  es s es  ag io t a s  s e  f o r t a l e ce r am  de  t a l  fo rm a  qu e  os  

b an co s  d e  m ad e i r a  o n d e  f i c av am  s en t ado s  p a r a  con ceder  o s  p r im ei r os  

em pr é s t i mo s  s e  t r an s fo rm ar am  em  s i nô n i mo  d e  fo r ça  e  co n f i an ça  h o j e .  

P or  vo l t a  do  s écu lo  X V  um a  f amí l i a  s im bo l i zou  a  s a íd a  d o  gue to  pa r a  

u m a  p os i ção  s o c i a l  m a i s  r e sp e i t áv e l ,  o s  M éd i c i .  Es s a  f am í l i a  com eço u  a  

f a ze r  t r ans açõ es  d e  câm bio ,  e  t i r a r  uma  p o r cen t agem  s ob re  e l as .  At r av és  

d e s s a s  m ov im en t açõ es  con s t ru iu  u m i mp é r i o  t ão  f o r t e  q u e  d ur ou  p o r  

ge r açõ es  e  f i n an c iou ,  d en t re  o u t r as  co i s a s ,  o  R en as c im en to .  
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O  m ai s  i mp o r t an te  é  p e r ceb er  q ue  o s  b an co s  s e  t o r n ar am f o r t es  e  

i mp or t an t e s  p o r  um a  d em an d a  s o c i a l  d as  a t i v i d ad es  de  co mér c i o  qu e  

f o r am  s u r g i nd o  e  se  d i s s emi n an do .  O bs e r v e  a  d e f in i ção  pe l a  Wik ip ed i a :  

Bancos  são ins t i tuições intermediár ias  ent re  agentes superavitár ios 

e  os agentes defici tár ios ,  que exerc em, além de out ras,  a  função de  

captar  os recursos dos  superavi tár ios  e  empres tá -los a  juros  aos 

def ic i tár ios,  gerando a  margem de ganho denominada de  spread  

bancár io .  Todo banco ,  público ou pr ivado ,  apresenta estas 

carac ter í st icas.  Os bancos têm também por  funções 

depositar  cap ital  em formas de  poupança ,  

f inanciar  automóveis  e  casas,  t rocar  moedasinternaciona is,  real izar  

pagamentos ,  entre  outros. (Fonte:  Wikipedia –  2017)  

 

P e r ceb em os ,  p o r  e s s a  d e f in i ção ,  co mo  es s a  in s t i t u i ção  es t á  

a t r e l ada  às  r e l a ções  d e  c r éd i t o .  P od emo s  d i z e r  qu e  b an co s  s ão  a s  

i n s t i t u i çõ es  q ue  regu l am  e  con t r o l am  as  d i v e r s as  m od a l id ad es  d e  

c r é d i to ,  s e j am  e l as  en t r e  p es so as  f í s i ca s  o u  ju r í d i cas  e ,  a t é  m esmo ,  

en t r e  gov e r no s .  O  p ap e l  d e l e s  n a  a t ua l  e co nom ia  é  im pr e s c i nd ív e l ,  j á  

q u e  s em  e l e s  vo l t a r í am os  a  u m a  épo ca  o n d e  a s  r e l a çõ es  se  e s t ab e l ec i am 

d i re t am en t e  en t re  p e s s o as ,  e  p o r  i s so  co m um  r i s co  mu i t o  m a io r  p a r a  

am b as .  O s  b an cos  t êm  l u c ros  com s u as  a t i v i dad es ,  p o r ém  t am bém 

ab so r v em os  p r e j u í zo s  i n e r en t e s  a  q u a l qu e r  r e l a ção  f i n ance i r a .  

N o  Br as i l  o  p r im ei r o  b an co  c r i ad o  fo i  o  qu e  l eva  o  s eu  nom e ,  

co mo  p a r t e  d e  um  co n j un to  d e  açõ es  qu e  t i n ham po r  o b j e t i vo  fom en t a r  o  

co m ér c io  d e  p r odu to s  m an uf a tu r ad os ,  d and o  i s en ção  d e  i mp os t os  na  

i mp or t ação  d e  ma t é r i as  p r i m as .   

O Banco do Brasi l  fo i  c r iado em 12 de outubro  de 1808,  por  meio 

de um alvará do pr ínc ipe regente D.  João.  Inicialmente,  o  capi ta l  de 

mi l  e  duzentas ações com valor  de um conto de réis  cada uma foi  

aber to  ao  públ ico,  com o objet ivo de subscrever  estas ações aos  

end inheirados da época . (Fonte: http://www.infoescola.com) 

 

E ss a  ins t i t u i ção  mu d ou  d e  no me  a l gu m as  vez e s ,  e  em o u t r as ,  

s o f reu  a t é  l i q u id aç ão ,  m as  acabo u  p o r  r e t o r n a r  a  s eu  p r im ei r o  n om e  e  s e  

f o r t a l e ceu  a  po n t o  d e  es t a r  em  t o do  o  t e r r i t ó r io  n ac io n a l  co mo  Banco  d o  

Br a s i l .  

  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Spread
https://pt.wikipedia.org/wiki/Spread
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poupan%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Autom%C3%B3vel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Casa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moeda
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2. ESTRUTURAÇÃO DA PESQUISA 

 

E s t e  c ap í tu l o  t r a t a  d e  com o os  j u ro s  f o r am ap r es en tad os ,  qu a i s  

t u rm as  f az em  p a r t e  d o  e s tu do ,  q u a l  o  o b j e t iv o  q u e  s e  e spe r av a  a l cança r ,  

e  a t é  q u e  p on t o  i s so  f o i  a t i n g id o .  Al ém  d i s so ,  s ão  d es c r i t o s  os  a j us t es  

n ece ss á r io s  pa r a  q u e  o  q u e  fo i  p en s ad o  s e  t r ans f o rm ass e  em  r ea l  

ap r end iz ado .  C ad a  p a r t e  d o  t r aba lho  segu iu  p r i n c í p io s  n o r t eado r e s ,  

p r in c í p i os  e s s e s  qu e  t r aduz em  a  f o rm a  com  a  q u a l  en t end e -s e  q u e  o  

a s su n t o  d ev a  s e r  t r a t ad o .  S egu em e s se s  t ó p i cos ,  ev id en c i ad os  n a  

ap r e sen t ação  d e  s l i d e s :  

  A  tax a  n a  no t ação  d ec im al ,  co mo  fa to r  d e  aum en to  o u  des con to ;  

  R epr e s en t ação  d a  s i t u ação  f i n an ce i r a  d o  p ro b l em a  n o  e ix o  d a s  

s e t a s ,  co m an im ação ;  

  V alo r i z ação  do  r ac io c ín i o ,  em  v ez  do  us o  d e  f ó r mu la s ;  

  In cen t i vo  ao  us o  d a  ca l cu l ado r a ;  

  Ê n f as e  à  v a r i a ção  do  va lo r  d o  d in h e i ro  n o  t em po .   

( N ASS ER ,  20 12 )  

 

2.1 TAXA NA NOTAÇÃO DECIMAL 

 

O s  a lu no s ,  a  p a r t i r  d o  s é t im o  ano  d o  En s i no  Fu ndam ent a l ,  

co m eçam  a  co nv iv e r  com  d i f e r en te s  r ep re s en taçõ es  d o s  n úm ero s  

r ac io n a i s .  A  p r in c í p i o ,  e f e tu am  s u as  co n t as  co m f r ações ,  e ,  um a  vez  

h ab i l i t ad os  a  e s s a  f o rm a  d e  r ep re s en t ação ,  pa s s am  à  f o rm a  d ec i m al .  

O b je t iv and o  a  con s t r ução  do  co nce i to  d e  j u r os  p o r  p a r t e  d o  a lu no ,  f az  –  

s e  um a  o p ção  p e l a  f o rm a  d ec im al ,  q u e  a t r e l ado  ao  us o  d e  ca l cu l ad or a s ,  

f a c i l i t a  o  en t end im en to ,  t i r and o  o  f o co  d as  co n t a s  e  v o l t and o  su a  

a t enção  p a ra  o  o b j e t o  d e  e s tu do  em s i .   
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P or  s e  en co n t r a r  n o  En s i no  F u nd am ent a l ,  e  no  N EJA  ( N o va  

E d ucação  de  J ov ens  e  A d u l t os ) ,  o  e s t ud o  do s  j u ro s  n ão  p o d e  se r  um a 

s equ ên c i a  do  ens i no  d a s  p r o gr es sõ es  a r i t mé t i c as  e  geo mé t r i c as ,  j á  q ue  

e s s es  t em as  n ão  f az em  p a r t e  d o  cu r r í cu lo  n e s s e  s egm en to .  D ess a  f o rm a ,  

o  qu e  po d e r i a  s e r  con s i d er ado  u ma d i f i cu l dad e ,  a cabo u  s e rv i nd o  d e  

m ot i v ação  p a r a  r epen s a r  a  fo r ma  com q u e  o  co n t eúd o  f os s e  t r ab a l h ad o .  

E  o  p r im e i r o  po n to  em  qu e  d iv e r ge  é ,  j u s t am en t e ,  a  op ção  p e l a  fo rm a  

d ec im al  do s  nú mer o s  no s  ex empl os ,  e ,  a t r e l ado  a  i s s o ,  o  u so  d e  

ca l cu l ad or a s .  E n t end e – s e  qu e  e s s a  op çã o  t em  con s eq uên c ia s  p os i t i v a s :  a  

p r im ei r a  é  um  m el ho r  r end im en t o  no  en t en d im en to  d as  q u es t õ es ;  a  

s egu nd a  é  a  ap r ox im ação  d a  r ea l i d ad e  d en t ro  do s  p ro b l em as  

ap r e sen t ado s ;  a  con ju gação  d es s es  do i s  a sp ec tos  i n t rod uz  o  a lu no  n o  

u n i v er so  econ ôm ico  d o  p a í s ,  a l ém  d e  ap r ox im á - l o  d a  r ep r e s en t ação  q u e  

en con t r a r á  no  m er cad o  d e  t r ab a lh o .  

 

2.2 REPRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO FINACEIRA DO PROBLEMA NO EIXO 

DAS SETAS COM ANIMAÇÃO 

 

O u t r o  p on to  a  s e r  d e s t acad o  é  a  fo r ma  d a  ap r es en t ação  d as  

s i t u açõ es  u s an do  o  e ix o  d a s  s e t as  co m an im ação .  Um a  d i f i cu l d ad e  

i n i c i a l  a  s e r  s up e rad a  é  f aze r  co m qu e  o  a lu no  pe r ceba  q u e  d i nh e i r o  e  

t em po  es t ão  a t r e l ad os .  O u  s e j a ,  qu e  o  d in h e i ro  é  d in âm ico ,  e  q u e  s eu  

v a lo r  dep en d e  d o  m om ento  em  q ue  e l e  es t á .  Al gun s  ex empl os  e  

a t i v i d ad es  t i v e r am  o  i n tu i to  d e  m os t r a r  co mo  o  f en ôm eno  i n f l a c i on á r i o  

a l t e r a  s eu  v a lo r ,  e  c au s a  um a  p e rd a  s ign i f i c a t iv a ,  qu an t o  m ai o r  o  t empo  

em  q u e  a  an á l i s e  é  f e i t a .  Po r  i s so ,  a  f o rm a  d e  ap re s en t ação  us and o  o  

d i ag r am a  d e  s e t as  em  f o rm a  d e  an im ação  co n t r i bu i ,  j u s t am en t e ,  p a r a  

d e ix a r  t r an sp a r ecer  e s se  d i n ami smo ,  de ix and o  l i v r e  ao  a lu no  a  

e s t r a t ég i a  p a r a  a  r e s o l ução  do s  p r ob l em as ,  e  n ão  f ix an d o  u m a  ú n i ca  

m an e i r a .  Co ns i d e r e  o  ex em plo  ab a ix o ,  ap r e sen t ado  em s a l a :  
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O  P a i  d e  An a  P au l a  ( s u a  ami ga  d e  s a l a )  p ego u  u m  em pr é s t i mo  de  

R $1 .0 00 ,0 0  a  j u r os  m en sa i s  d e  5 %.  

D o i s  m es es  depo i s ,  e l e  p agou  R $  5 0 0 , 00  e ,  um  m ês  ap ós  es se  

p agam en to  l i qu id ou  s eu  d éb i t o .   

Q u a l  o  v a lo r  d es s e  ú l t i mo  p agam ent o?   

 

C on s id e r e  a  f o rm a  co m  q ue  e l e  fo i  r e so lv id o  no  qu adr o ,  j u n t o  aos  

a l un os :  

F i gu r a  5 :  D i ag r am a d as  s e t a s  

 

 

 

 

 

D ess a  f o rm a ,  f i ca  c l a ro  p a r a  o  a lu no  q u e ,  em  cada  m ês  co ns i d er ado ,  

i n c id e  s ob r e  a  d ív id a  a i nd a  r e s t an t e  a  t ax a  de  j u ros  es p ec i f i c ad a .  
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O  d i ag r am a  d e  s e t as  f az  r e f e r ên c ia  a  u m a  l i n h a  d e  t em po  q u e  v a i  s en do  

co ns t r u í d a  n a  su a  f r en t e ,  com v a l o r es  q u e  s e  a l t e r am  d ep en d en do  d o  

m om en to  q ue  e s co l h am.  A  co n t a  em s i  d e ix a  d e  s e r  o  p r o t agon i s t a ,  

q u ep ass a  a  s e r  o  en t en d im en to  d e  com o  o s  j u ro s ,  ap l i c ad os  à s  p a rce l as ,  

m ol dam  o  v a l o r  d o  d in h e i ro ,  dep en d en d o  d o  i ns t an t e  em q u e  qu e r em os .   

S a í mo s ,  en t ão ,  d e  u m a  m er a  ap l i cação  d e  f ó rmu l as ,  o n de  d ado s  s ão  

f o r n ec id os  e  um s i mpl e s  r e su l t ado ,  d e sv i n cu l ado  d e  sen t i do ,  é  

en con t r ado ,  e  p a s s amo s  à  an á l i s e  d e  cad a  s i t u ação ,  v e r i f i c an do  a  

v a r i a ção  do  v a l o r  d o  d in h e i ro  no  t em po ,  e  p r op or c ion and o  ao  a lu no  

f e r r am en t as  p a r a  qu e  e l e  t enh a  au t ono mi a  n a  s o l u ção  do s  p ro b l em as ,  

e s co lh end o  aqu e l a  q u e  m elh o r  l h e  conv i e r .   

 

A abordagem visual  através  do e ixo das se tas já  fo i  ap licada por  

di ferentes professores,  para di ferentes públ icos,  sempre co m 

resultados  posit ivos.  Quando  lecionei  por  três  anos(s eis per íodos)   

essa  disc ipl ina  no curso de graduação em administração ,  mui tos  

alunos que já  conheciam o assunto rela taram que nunca  

conseguiram assimi lar  completamente o  conteúdo através da  

abordagem trad ic ional ,  que  pr ivi legia a  ap licação de fórmulas.  

Estes alunos t inham a sensação de que f icava fal tando alguma coisa  

e ,  ao término do curso,  rela tavam que conseguiam preencher  essas  

lacunas,  obtendo ass im uma visão mais ampla dos conceitos dessa  

discip lina .  ( N O V A E S ,  2 0 0 9 ,  p . 3 2 )  

 

 

2.3 VALORIZAÇÃO DO RACIOCÍNIO EM VEZ DO USO DE FÓRMULAS 

 

O s  p on to s  c i t ad os  ac im a  j á  m os t r am  o  p r op ós i to  d e  ev i t a r  o  m ero  

u so  d e  f ó r mul a s  pa r a  a  s o l u ção  do s  p r ob lem as .  O  o b j e t i vo  é  i n s e r i r  o  

a l un o  em  qu es tõ es  e co nô mi cas  qu e ,  s e  a i nd a  n ão  f az em  pa r t e  d o  s eu  d i a  

a  d i a  ou  d e  su a  f am í l i a ,  f a r ão  em  mui to  p ou co  t em po .  O  m ai o r  d es a f i o  é  

r o mp e r  co m  a  f o rm a  d i f un d id a  n a  m ai o r i a  do s  l i v ros  d i d á t i cos ,  e  

v in cu l a r  o  c á l cu l o  d os  ju r os ,  n a s  d i v e r s a s  f o rm as  em  q u e  s e  ap r es en t am,  

co m  o  con t ex t o  eco nô mi co  f ami l i a r  e  d o  p a í s .   Q u an d o  s e  f a l a  d a  

v a lo r i z aç ão  d o  r ac i o c ín io ,  n ão  s i gn i f i c a ,  n eces s a r i amen t e ,  mu d ar  os  

ex empl os  qu e  s ão  m os t r ado s  aos  a l uno s ,  m as  mo di f i c a r  a  f o rm a  com  qu e  

e l es  i n t e r agem  com  e ss es  ex em pl os .  O  a l un o ,  du r an t e  o  e s t ud o ,  d ev e r á  
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p e r ceb e r  co mo  as  s i t u açõ es  ap re s en t ad as  em  s a l a  são  r e f l ex o s  d as  

s i t u açõ es  q u e  e l e  en con t r a r á  ao  l on go  d e  s u a  v i d a ,  e  com  i s s o  e sp e r a - s e  

q u e  e l e  t en h a  um a  m el ho r  pos tu r a  d i an t e  do  con h ec im en to  ap r e s en t ado  a  

e l e  n a  e s co l a .   

O s  p r im ei ro s  s l i d es  ap re s en tado s  j á  n os  mo s t r am  o  ob je t i vo  d e  

n ão  s imp le sm en t e  fa z e r  con ta s ,  mas  t am b ém  d e  r e f l e t i r  a  r e s pe i to  d e l as  

( F i gu r a  6 ) .  

F i gu r a  6 :  S l id e  mo t i v ad or  

 

 

A p esa r  d a  i dad e  do s  a l un os  n ão  p erm i t i r  um  ge r enc i am en to  d as  

a t i v i d ad es  eco nô micas  f ami l i a r e s ,  co mo  no  cas o  do s  a lu no s  d o  9 º  an o  do  

en s i no  fu nd am ent a l ,  t o do s  o bs e rv am o s  p a i s  n a  admi n i s t ra ção  d as  

q u es tõ es  d o  s l i d e  ac im a .  Fo i  i n t e r es san t e  p e r ceb e r  qu e ,  n a  m ai o r i a  d a  

t u rm a ,  o s  a lu nos  t êm  co ns c i ên c i a  dos  ga s t os  r e a l i z ad os  em  s u a  cas a ,  

m esmo  sem a l gum d i á lo go  ex p l i c a t iv o  p o r  p a r t e  do s  r e s po ns áv e i s .  O  

p r o f es s o r  p e r ceb eu  q u e  e s s a  au s ên c ia  d e  d i á lo go  no  nú c l eo  f ami l i a r  

a l i m en t a  a  cu r i os i dad e  s o br e  o  ge r en c iam en to  do s  ga s t os  e  a s  fo rm as  d e  

p agam en to .  
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2.4 INCENTIVO AO USO DE CALCULADORA 

 

O  u so  d e  ca l cu l ad or a s  em  sa l a  d e  au l a  a t r av e ss a  d e s a f io s ,  j á  q ue  

m ui t os  p r o f e s s o re s  a i nd a  d uv i d am  d a  su a  e f i c ác i a .  Dev e  f i c a r  b em  c l a ro  

s eu  o b j e t i vo ,  j u s t am en t e  p a r a  e s c l a rece r  os  p on to s  que  a in d a  ge r am 

c r í t i c a s  po r  p a r t e  do  co r po  d o cen t e .   

O s  q u e  c r i t i cam s e  ap egam ao  en s i no  m ai s  t r ad i c io n a l ,  o n de  as  

co n t as  e  o  en t end im en to  d a s  qu es tõ es  s ão  um a co i sa  só ,  e  co ns id e r am  

q u e  o  a lu no ,  ao  f az e r  o s  c á l cu los ,  e s t á  ap er f e i ço an do  o  en t en d im en to  

ace r ca  do  as su n to  e s tu dad o .  E  ma i s  a i nd a ,  q ue  a  c a l cu l ad o r a  s e rv e  p a r a  

c am uf l a r  os  e r ros  q u e  o s  a lu no s  a in da  com e t em  d os  an os  an t e r io r e s ,  e  

q u e  ex i g i r  q u e  e l es  f a çam  t od a s  a s  co n t a s  é  um a  fo r ma  d e  s an a r  es s es  

d e f e i to s .  Po r  ou t ro  l ado ,  u m a  fo rma  i n ov ad o r a  d e  t r a t a r  a s  n ov as  

t e cno l o g i as  v em  to m an do  es p aço  n a  s a l a  de  au l a .  N ão  enx e r gam a s  

n o vas  t e cn o l o gi a s  co mo  u m a  f u ga  d a s  op e r açõ es  a l géb r i cas  e  

a r i t mé t i c as ,  m as  s im  co mo  u m a  f e r ram en t a  d e  aux í l i o ,  e  m ai s  qu e  i s s o ,  

u m a  f o rm a  d e  ap r es en t a r  ao  a lu no  o  q u e  e l e  en co n t r a r á  em  um  fu tu r o  

m er cad o  d e  t r ab a lho .  V e j amo s  o  qu e  d i z  o  p r o f e s s o r  A r iov a ld o  Gu in th e r  

s ob r e  o  s eu  u so  em s a l a :  

Um dos fa tores faci l i tadores quanto ao uso de calcula doras em sala  

de aula é  permi tir  que os alunos tenham mais  tempo para pensar  

matemat icamente enquanto e la  faz o  “serviço  pesado”,  a lém de  

possib il i tar  maior  ded icação do professor  no desenvolvimento do  

raciocínio lógico e no es t ímulo desse pensamento .  ( G U I N T H E R ,  

2 0 0 9 , p  4 9 )  

 

E m  co n co r d ân c i a  co m  o  q u e  f o i  f a l ado  p e l o  p r o f es s o r  Ar i ov a l do ,  

a  c a l cu l ado r a  no  es tu do  d os  j u r os  t em  a  f i n a l i d ad e  d e  ev i t a r  a s  co n t as  

en f ado nh as ,  e  f aze r  co m  q u e  os  a lu no s  d i rec io n em  s u a  a t enção  p a r a  a  

co mp r een s ão  d o  a s s un to  es t ud ado .  E ,  a l ém  d i s s o ,  q u e  e l e  s e  a cos tu me 

co m  ess e  p ro ced imen to  p ar a  qu e ,  s e  co lo cad o  d i an t e  d es s a  fe r r am en t a  

em  um  fu tu ro  em prego ,  co ns i ga  ag i r  co m n a tu r a l id ad e  e  p r o f i c i ên c i a .  

O  cu id ado  a  s e r  t o m ad o  é  q ue  e s sa  f e r r am en t a  n ão  s i r v a  p a r a  

p e r p e tu a r  d i f i cu l dad es  a i nd a  ex i s t en t es .  E  é  p ap e l  d o  p r o fe s s o r  

i d en t i f i c a r  e s s a s  fa l h as  e ,  d a  m elh o r  m an e i r a ,  t en t a r  s an á - l a s .  M esmo 
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p o rq u e ,  po d e - s e  con s i d er a r  qu e  t od os  o s  a lu no s ,  d e  uma  f o rm a  ou  d e  

o u t r a ,  t r az em  dú v id a s  d e  as su n t os  p reg r e s so s ,  ou ,  p e l o  m eno s ,  s emp r e  

p o dem  ap e r f e i ço a r  q u a l qu e r  con t eú do  q u e  j á  t en ham  v i s t o .  Po r t an t o ,  

en t en de - s e  q u e  a  c a l cu l ad or a  a ju d a  n o  p ro ces so  d e  ap r en d iz agem ,  se  

u t i l i z ad a  como  s upo r t e  n a s  co n t as  q u e ,  s e  f e i t a s  com  l áp i s  e  p ap e l ,  n ão  

t e r i am  o  e f e i to  d ese j ado ,  q u e  é ,  p r i n c i p a lm en t e ,  i n t r od uz i r  o  a l un o  n a  

co ns t r u ção  d o  co n ce i t o  d e  ju ro s ,  s om ado  à  ap rox i mação  com 

f e r r am en t as  q u e  pod e r á  v i r  a  en con t r a r  em  u m  f u tu r o  emp r ego .  C om o  é  

o  c a so  d a  fo r ma  dec im a l .  S e  emp r egad os  n o  com ér c i o ,  o u  em  a l gum a  

i ns t i t u i ção  f i n an ce i r a ,  a  p ro bab i l i d ad e  d o  t r ab a l ho  co m  n úm ero s  

d ec im ai s  é  mui to  ma i o r  d o  q ue  co m a  fo r ma  d e  f r ação .   

 

2.5 ÊNFASE DA VARIAÇÃO DO VALOR DO DINHEIRO NO TEMPO 

 

G r and e  p a r t e  do s  ex em pl os  ap r es en t ado s  aos  a l un os  é  e s t r u tu r ad a  

d e  f o rm a  a  f az ê - l os  co mp r een d e r  q u e  o  v a l o r  do  d in h e i ro  e s t á  

d i re t am en t e  a t r e l ado  ao  p er ío do  d e  t em po  em  q u es t ão .  C om o  f o rm a  de  

t o rn a r  es s a  va r i a ção  m ai s  pe r cep t í v e l ,  u t i l i z a - s e  a  an im ação  com  s e t a s ,  

q u e  s e  po s i c i on am s ob r e  um a  l i nh a  d o  t em po ,  con f e r in d o  as s im  um 

d in am ism o  ao s  exem plo s  em  qu es t ão .  Os  ex empl os  d e ix am  d e  s e r  

e s t á t i co s  e  p a s s am a  r e f l e t i r  a  v a r i ação  q u e  qu e r em os  d emo ns t r a r  aos  

a l un os .  O bs e rv e ,  com o  ex em pl o ,  u m do s  p r im ei r os  p r ob l emas  

ap r e sen t ado  aos  a l un os :  

“U m  ap ar e lh o  d e  TV  f o i  vend id o  em  4  p r es t açõ es  i gu a i s  d e  R $1 50 ,0 0 ,  

s end o  a  p r im ei r a  p aga  n o  a t o  d a  co mp r a .  Q u a l  e r a  o  p r eço  d es s e  

ap a r e l ho  d e  T V,  no  m om ent o  d a  com p ra  s e  a  t ax a  d e  j u r os  t r ab a lh ad a  n a  

ép o ca  e r a  d e  5%  ao  m ês? ” ( ad ap t ad o  d e  N ASS ER,  2 0 10 ,  p .7 )  

 

P od em os  co ns i d er a r  do i s  po n t os  im po r t an t es  a  s e rem 

m en c io n ad os :  o  p r im ei r o  d i z  r e sp e i to  à  p e r gun t a  em  s i ;  o  o u t ro  à  f o r ma  

co m qu e  e l e  fo i  so lu c io n ad o  j un to  à  t u r m a .  

E ss e  t i po  d e  p r ob lem a  é  m ui t o  us ado  n os  an os  i n i c i a i s ,  com  o  

o b j e t iv o  d e  f ix a r  a  o p e r ação  de  mu l t i p l i c ação ,  d an do  como  r e sp os t a  qu e  
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o  v a l o r  d a  T V  er a  d e  R $  6 00 ,0 0 .  P o r ém ,  p as s ad as  a s  an á l i s es  d e  t ax a  d e  

j u ro s  em  mo d a l i d ad es  d e  c r éd i to ,  con v i d amo s  os  a lu nos  a  r e f l e t i r em  a  

r e s p e i t o  d as  p a r ce l a s  s ep ar ad am en t e ,  am p ar ado s  p e l o  d i ag r am a  de  s e t as ,  

e  d e  como  s eus  v a lo r e s  se  co mp or t am n o  t emp o ,  co m a  t ax a  fo r nec id a .  

P or  o u t r o  l ado ,  n o  En s in o  M éd io ,d e  um a  fo rma  qu ase  

gen e r a l i z ad a ,  o s  l i v ro s  d i dá t i cos  qu and o  t r a t am d ess e  t em a ,  

i nd ep en den t e  do  g r au  d e  d i f i cu l dad e  d o  p r ob l ema  em  qu es t ão ,  s e  

r e s um em  em d i f e ren t es  f o rm as  d e  s e  us a r  a  fó rm ul aM =  C (1 + 𝑖)𝑛,  on de :  

M  –  M on t an t e  

C  –  cap i t a l  

i  –  t ax a  d e  j u r os  

n  –  o  pe r ío do  d o  em p ré s t i mo  

E m  ge r a l ,  s ão  f o rnec i dos  t r ês  d os  d ad os  ac i m a  e  p ed e -s e  o  c á l cu l o  do  

q u a r to ,  t r an s f o rm an d o  o  a s s un t o  em  q u es t ão ,  ba s i cam en t e ,  em  u m 

p r ob lem a  de  á l gebr a .  O s  enu nc i ad os  d a s  q u es t õ es ,  m es mo  q u e  m ui t o  

b em  fo r mul ado s ,  p a s s am  d es ap e r ceb id os  p e l os  a lu nos ,  j á  qu e  s ão  

d o u t r in ado s  à  ap l i c ação  d a  f ó r mul a  s up r ac i t ad a .  P od em os  t om ar  com o  

ex empl o  os  l i v r os  d e  G IO V A N N I( 2 0 09 ) ,  BO N G IO V A N N I( 2 0 0 2 ) ,  e  

IE Z Z I( 2 0 1 5 ) ,  qu e  ap es a r  d e  es t ru t u r a re m  b em  su as  l i s t a s  d e  ex e r c í c i os ,  

e s t e s  s e  r eduz em  m ui t a s  v ez e s  em  r e s o lv e r  equ ações  s em  nenh um a  

r e f l ex ão  m a i s  p ro fu n da  a  r e sp e i to  d a  q ues t ão  eco nô mi ca  in t r ín seca  d o  

a s su n t o  em  q u es t ão .   

N o s  ex emp lo s  qu e  t r ab a l h amo s  f i ca  c l a ro  o  qu es t i on am en to  do  

v a lo r  do  d i nh e i r o  n o  t emp o ,  j á  q u e  a  p e r gu n t a  s e  r e f e r e  a  u m  mo ment o  

e s p ec í f i co .  T od as  a s  p e r gun ta s  f e i t a s  t en t am l ev a r  o s  a l un os  a  

r e f l e t i r em  n es se  a sp ec to ,  q u e  o  v a lo r  d o  d in h e i ro  s e  m od i f i c a  à  med i d a  

q u e  o  t em po  p a ss a ,  e ,  po r  i s so ,  q ua lq u e r  p e r gun t a  s ó  faz  s en t id o  s e  

e s p ec i f i c a rmo s  a  qu e  m om en to  n os  r e f e r im os .  Em e sp ec i a l ,  qu and o  um  

p r od u t o  é  com p r ado  a  p r azo ,  cad a  p ar ce l a  q u e  a in d a  s e r á  p aga  p oss u i  

u m  v a l o r  a t u a l ,  v a lo r  es s e  qu e  dev e  se r  con s i de r ado  s e  a  com p r a  f o r  à  

v i s t a .  E m to do s  os ex emp lo s ,  e s s e  t i p o  d e  qu es t io n am en to  é  f e i t o ,  o u  
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s e j a ,  o s  v a l o re s  ao  l on go  d a  l i n h a  d o  t emp o ,  e sp ec i f i c an do  s em p re  o  

m om en to  em qu e  qu e r em os  q u e  o  p reço  do  p ro du to  s e j a  ca l cu l ad o .  

P a r a  f a c i l i t a r  a  an á l i s e  d os  cas os ,  d i s po mos  d o  d i ag ram a  de  

s e t a s ,  an i mad as  d e  f o r ma  q ue  cad a  pa r ce l a  é  m os t r ada  s ep a rad am en t e ,  

b us cand o ,  j u s t am en t e ,  o  d in am ism o  que  en t en d em os  s e r  nece s sá r i o  p a ra  

u m a m elh o r  comp r eens ão  d e  a s s un to s  qu e  env o lv am  m a tem át i ca  

f i nan ce i r a .  Co ns id er e  a  s o lu ção  do  p rob l em a c i t ad o  ac i ma .   

F i gu r a  7 :  S o lu ção  d o  ex em plo  d a  s eção  2 . 2  

 

 

 

 

 

D ess e  m od o ,  é  ad o t ad a  um a  es t r a t ég i a  q u e  ev i t a  o  ens i no  a t r av és  

d e  f ó r mul a s ,  f azen do  com  q u e  o s  p r ob l emas  s e j am  r ea lm en t e  

i n t e rp r e t ado s ,  l evan do  em  co ns i de r ação  a s  d i v e r s a s  s i t u açõ es  

en con t r ad as  n o  com ér c i o  e  n o  s e to r  f i n an ce i r o  co mo  u m t od o .  
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2.6 ANÁLISE DAS TURMAS 

 

O  t r ab a l ho  f o i  ap re s en t ad o  em  d u as  d i fe r en t es  t u rm as  d e  do i s  

co l égi os  pú b l i cos  d i s t i n to s  d a  c id ad e  d o  R i o  d e  J an e i ro :  um a  t u r m a  d o  

N EJ A  ( No va  Ed u cação  d e  J ov ens  e  Adu l t os ) ,  d o  co l ég io  A n d ré  M au ro i s ,  

l o ca l i z ad o  n a  Gávea ,  e  o u t r a  do  9°  an o  d o  en s i no  fu n dam ent a l ,  d a  

E s co l a  M un i c ip a l  P ro f e s so r  V i e i r a  Faz en d a ,  l o ca l i z ad a  n o  b a i r ro  Ba r r a  

d e  G u a r a t i ba .  Faz - s e  n eces s á r i a  u m a  ap r e sen t ação  d as  t u r mas  e  d e  su a  

l o ca l i z ação ,  pa r a  co m pr eend e rm os  o s  r e su l t ad os ,  e  i d en t i f i c a rmo s  

t am b ém  o  m ei o  so c i a l  em  q u e  es t ão  ins e r i d as .  

A  t u r m a  d o  NEJ A é  co mp os t a ,  qu as e  em  s u a  t o t a l i dad e ,  p o r  

a l un os  n a  f a ix a  e t á r i a  qu e  v a r i a  d os  3 0  aos  6 0  an os ,  a l un os  e s s e s  q u e  

r e to m ar am  s eu s  es tu d os  ap ós  lo n go  p er í od o  lo n ge  d a  es co l a .  S ão  a l un os ,  

p o r t an to ,  qu e  ap r es en t am  d i f i cu ld ad es  p r ov en i en t es  d e s s e  

d i s t an c i am en to ,  po r ém  j á  e f e tu am  d iv e r s as  a t i v i d ad es  eco nô mi cas  no  

s eu  d i a  a  d i a .  Po r  o u t r o  l ad o ,  a  t u rm a  d o  9 °  ano  d o  ens in o  fu nd am ent a l  

j á  po ss u i  c a r ac t e r í s t i c as  com pl e t am en t e  d i f e r en t e s .  E l a  é  co mp os ta  p o r  

a l un os  n a  f a ix a  e t á r i a  qu e  v a r i a  do s  13  ao s  16  ano s ,  a lu no s  qu e  n ão  t êm 

t an t a  d i f i cu l d ad e  co m  a  a r i tm ét i c a  e  á l geb r a  in e r en t es  ao  a s s un t o ,  m as  

a i nd a  n ão  t êm  t an to  co n t a t o  com  a s  a t i v i dad es  n o  co m ér c io  e  n os  

b an co s .   

A p esa r  d a s  d i f e r enças  en t r e  os  a lu nos  d es s a s  t u rm as ,  o  t r ab a l ho  

f o i  ap r es en t ad o  de  f o rm a  qu as e  i gu a l ,  d i f e r in do  somen t e  q uan t o  ao  

t em po  ga s to  n a  exp l i c ação  d e  a l gum a n om en c l a t u r a  e sp ec í f i c a  qu e ,  p o r  

co n t a  d a  i d ad e ,  n ão  f az  p a r t e  do  vo cab u l á r i o  d o  um  a lu n o  d o  9 °  an o .  

P od em os  c i t a r  como  ex em plo  a s  p a l av r a s  “ ca r t ão  d e  c r éd i to ”  e  “ ch equ e  

e s p ec i a l ” ,  q u e  apes a r  d e  n ão  s e rem  d es con h ec id a s  co mpl e t am en te ,  

t i v e r am  q u e  s e r  e s c l a r ec i d as  q u an to  a  s eu  s i gn i f i c ado .  D es s a  f o rm a ,  

p o demo s  con c lu i r  q u e  o  en t en d imen to  da s  q u es t õ es ,  m es mo  co m 

ca r ac t e r í s t i ca s  d e  tu r mas  d i fe r en t es ,  fo i  r esu l t ad o  d a  f o rm a  com  q u e  o  

co n t eúd o  f o i  t r aba l h ad o ,  em  n en hum  mom ent o  c i t and o  a  fó rm ul a  

m en c io n ad a  ac im a ,  e  f a z end o -o s  an a l i s a r  o s  r e su l t ad os  ca s o  a  c a s o ,  
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co ns t r u i nd o  p o r  s i  p r ó pr io s  o  m ecan i sm o  com  o  qu a l  r e s o lv e r am  as  

q u es tõ es .  
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3. JUROS 
 

É  u m a  un an imi d ade  q u e  a  ed u cação  f i nan ce i r a  se  f az  c ad a  v ez  

m ai s  n eces s á r i a .  N o v as  p o l í t i c as  de  i nc lu s ão ,  a s s o c i ad as  ao  av an ço  

t e cno l ó g i co ,  p e rmi t em  cad a  v ez  m ai s  p e s so as  f aze r em  p a r t e  d e  

a t i v i d ad es  eco nômi cas  m ai s  co mp lex as .  C on t as  em  b anco ,  c a r t õ es  d e  

c r é d i to ,  em p ré s t im os ,  co mp r as  a  p r az o ,  f az em  p a r t e  d a  v id a  d as  

p e s s o as ,  i nd ep en den t e  d a  c l a s s e  s oc i a l  e  d a  po s i ção  geo gr á f i c a  qu e  

o cup am.  E  em  to das  a s  a t i v i d ad es  m enc i on adas  es t ão  p r e sen t es  os  j u ro s .  

C abe  às  n ov as  ge r açõ es  u m a an á l i s e  po r meno r i z ad a  d e  cad a  c a so ,  

d i s s emi nan do  o  co nh ec im en to ,  e  t o r n an d o  a  a t i v id ad e  econ ôm ica  do  p a í s  

m ui t o  m ai s  s au d áve l .  Po r t an t o  e s s e  c ap í tu lo  se  d es t ina  à  an á l i s e  d e  

s i t u açõ es  on d e  o s  j u ro s  n ão  s ão  t ão  ev i d en t e s ,  m as  e s t ão  p r e s en t e s .  

E n t end e r  qu a i s  as  j u s t i f i c a t i v as  p a r a  o s  j u ro s ,  e  o nd e  se  ap r e s en t am,  é  

b a s e  p a r a  o  en t end im en to  d e  q u es t õe s  e con ômi cas  f und am ent a i s ,  n ão  

s om en t e  p a ra  s u a  v id a ,  mas  t amb ém p a r a  a  s aúd e  econ ôm ica  d o  p a í s .  

A n te s  d e  com eça rm os  a  an á l i s e  d as  d iv e r s a s  s i t u açõ es  o n de  os  j u ro s  s e  

ap r e sen t am ,  v e j amo s  a  d e f i n i ção  d e  ju r os  n o  s i t e  D ic i on á r i o  d i g i t a l  

p o r t u gu ês :  

 

Lucro  obt ido  por  d inheiro  emprestado:  emprestar  dinhei ro  a  juros.  

Porcentagem que  se acrescentada  ao  valor  final  de um emprést imo  

em dinheiro,  durante  um tempo es tabelecido.  

Valor  percentual  acresc ido  ao va lor  à  parce la  de  uma compra  fe i ta  a  

prazo:  juros do  car tão  de c rédito .  (FONTE:  

ht tps: / /www.dicio .com.br)  

 

D ess a  fo r ma ,  o  emp r é s t im o  d e  d in h e i ro  t em  com o  co ns equ ên c i a  a  

co b r an ça  d e  u m  a l u gu e l ,  q u e  co b re  p e r d as  e ,  a l ém  d i s so ,  l eva  em 

co ns id e r ação  o  q ue  o  do no  d o  d i nh e i r o  d e ix ou  d e  ganh a r  com  e l e  no  

p e r í od o  em qu e  e s t ev e  emp r e s t ad o .   

N ão  é  d i f í c i l  p e r ceb e r  q u e ,  a tu a l m en t e ,  s ão  v á r i as  as  a t i v i d ad es  

q u e  en vo l v em  em pr é s t imo  d e  d i nh e i ro ,  n ão  s om en te  en t r e  p es so as ,  m as  

t am b ém  en t r e  em pr e s as ,  e  a t é  en t r e  p a í s es .  S e  q u i s e rmo s  q u e  no ss os  
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a l un os  comp r eend am  e ss a s  q u es t õ es  ma i s  com pl ex as ,  d evem os  p ar t i r  das  

q u es tõ es  qu e  e s t ão  p r e s en t e s  n as  su as  v i d as .  A o  re sp ond e r  a s  q ues t õ es  

c i t ad as  an t e r io rm en t e :  “o  us o  d e  u m e ix o  de  s e t as  f a c i l i t a  a  r es o l ução  

d e  p r ob l emas  d e  Ma t em á t i c a  F i n an ce i r a? ”  e  “ é  p o ss í v e l  l ev ar  o s  a l un os  

a  com pr eend e r em  o  co n ce i t o  d e  ju ros  co mp os t os  s em  us a r  f ó rm ul as  e  

s em  p as s a r  an t es  pe l o  e s t ud o  d e  j u ros  s imp l es? ” ,  o  p r es en t e  t r ab a l ho  se  

p r op õ e  a  mo s t r a r  m ecan i sm os  qu e  t r a r ão  o s  a lu no s  p a ra  m ai s  p róx im os  

d a s  qu es tõ e s  qu e  e s t ão  a  su a  v o l t a .  E  de  t a l  fo rma  qu e ,  qu and o  

ap r e sen t ado s  à  qu es t õe s  qu e  fu j am  ao  s eu  amb i en t e ,  con s i gam 

i n t e rp r e t á - l a s ,  m esm o  qu e  su p er f i c i a lm en t e ,  m as  com  um a  b as e  com um 

q u e  to d as  e l as  t r azem .    

 

3.1 TAXA DE JUROS 

 

Fa r emo s  a  s egu i r  u m a p e q u en a  aná l i s e  d o  q ue  é  l ev ado  em  

co ns id e r ação  qu and o  um a  lo j a ,  ou  q u a lq ue r  e s t ab e l ec im en t o  q u e  

em pr e s t e  d in h e i ro ,  e s t ab e l ece  u m v a l o r  p a r a  t ax a  de  j u ro s  cob r ada .  

A p esa r  d e  n ão  s e r  u m a  p r op os t a  do  t r ab a lh o  um a  an á l i s e  m a i s  p r o fu nd a  

d e ss a  qu es t ão ,  a  d i s cus s ã o  em  s a l a  do s  t óp icos  ab a ix o ,  f u n c io n a  co mo 

i mp or t an t e  f e r ram en t a ,  qu e  d á  s en t i do  aos  v a l o r e s  d a s  t ax as  de  ju ros  

q u e  s e r ão  c i t ado s  n os  ex em pl os  qu e  se  segu i rão .  N ão  i n f lu en c i a  

d i re t am en t e  n a  co n t a ,  m as  in se r e  o  a lun o  no  un i v e rso  econ ôm ico  q u e  e l e  

co m eça  a  ex p lo r a r .  A s  f i gu r as  8  e  9  a  s egu i r ,  r e t i r ad as  do  s i t e  d o  b an co  

C en t r a l  d o  Br a s i l ,  i n d i cam  as  t axa s  de  ju ro s  cob rad as  em du as  

o p e r açõ es  d e  c r éd i to ,  o  ch eq u e  e sp ec i a l  e  a  c a r t ão  d e  c r éd i to  r o t a t iv o :  
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Fi gu r a  8 :  T t ax a  d e  j u ro s  do  ch eq u e  e sp ec i a l  

 

FONTE: http://www.bcb.gov.br 

Figura 9: Taxa de juros do cartão de crédito rotativo 

 

FONTE: http://www.bcb.gov.br 

 

A p esa r  da  com pl ex i d ad e  d o  as su n to ,  a  j u s t i f i ca t iv a  d a  co b r an ça  

d a  t ax a  de  ju r os  f o i  co nd en s ad a  n os  tó p i co s  a  s egu i r :  i n f l a ção ;  

http://www.bcb.gov.br/
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i n ad i mp lên c i a ;  l u c ro  d a  i ns t i t u i ção .  Des s a  fo rm a ,  t en t a r em os  mo s t r a r  ao  

a l un o  qu e  a  t ax a  co b r ad a  p o r  um a  i ns t i t u i ção  o b ed ece  a  c r i t é r i os ,  e  não  

s ãos imp le sm en t e  va l o r e s  r e t i r ado s  a  es mo  d e  q u em os  cob r a .   

 

3.2 INFLAÇÃO 

 

A s  r e l açõ es  d e  t ro ca  s ão  a  b a s e  da  eco no mi a ,  o u  s e j a ,  t r ocamos  

p r od u t os  q u e  n ão  t em os  m ai s  i n t e r e s s e  p o r  ou t r os  q u e  n os  s ão  m ai s  

i mp or t an t e s .  U m agr i cu l to r ,  q u and o  p l an t a  ban an as ,  n ão  e sp e r a  

co ns umi - l a s  t od as ,  m as  s im  t ro cá - l as  p o r  ou t r os  p ro du to s ,  d e  f o rm a  

d i re t a ,  ou  in d i r e t a ,  u s an do  a  mo ed a  v igen t e .  Co mo  v im os  an t e r io rm en t e ,  

o  u so  d e  d in h e i ro  co mo  t ro ca  fo i  co ns t ru í do  ao  l on go  do s  sécu l os ,  com 

a  f i n a l i dad e  de  mi n im iza r  p e rd as .  Po r ém ,  m esm o  es s a  f o r ma  gu a r d a  

r i s cos  a  s e r em  s up er ad os .  A  in f l a ção ,  o u  pe r d a  d o  v a l o r  d a  mo ed a ,  é  um 

d e l es .  Segu nd o  Augu s to  ( 20 08 ,  p .5 ) ,  “ a  definição mais comum de inflação é o 

aumento generalizado e contínuo do nível de preços” (AUGUSTO, 2008). 

 

N es t e  t r ab a lh o ,  n ão  n os  cab e  um a  aná l i s e  m ai s  p ro f un da  d a  caus a  

d a  in f l a ção ,  m as  sua  co ns equ ên c ia  n a  m o ed a  v i gen t e .  Uma  m ai o r  o f e r t a  

d e  d i nh e i r o  f az  com  qu e  um  p ro du t o ,  an a l i s ado  em  p e r ío d os  de  t em po  

d i fe r en t es ,  t en h a  va l o r e s  d i f e r en t e s .  O u  s e j a ,  a  qu an t i dad e  d e  d in h e i ro  

em  c i r cu l ação  in f lu en c i a  no  p r eço  do  p r od u to :  q u an t o  m a i s  no ta s  e  

m o ed as ,  m aio r  é  o  v a lo r  do  p r od u t o .  O  i mp o r t an te  n e s s e  p o n t o  é  q ue  o  

a l un o  p e rceb a  que  a  qu an t id ad e  de  d i nh e i r o  n ão  nece s sa r i am en t e  

a ca r r e t a  aum en to  do  p od e r  aqu i s i t i v o .  P o r t an to  um a  comp r a  a  p r azo ,  o u  

u m emp r és t im o  b an cá r i o  p oss u em  um a  t ax a  de  j u ro s  q u e  cob r em  es s a  

d e sv a l o r i z aç ão .  Não  s e  f az  n ece ssá r i a  um a  aná l i s e  p r o fu nd a  d es se  

d e s co n t o ,  m as  q ue  o  a lu no  p e r ceba  com o a  in f l a ção  i n f lu en c i a  n a  

co b r an ça  d os  ju ros  cob r ad os  no  com ér c i o  o u  n o  s e to r  b an cá r i o .  E  

p e r ceb emo s  qu e  n a  m ai o r i a  d os  l i v ro s  d id á t i cos  d i s po n í ve i s  o  t em a  n ão  

é  abo r dado .  

Após um levantamento feito em textos com edições atuais,  

adotados no ano de 2015 por algumas escolas públicas de 
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Ensino Médio do Estado do Rio de Janeiro,[ . . .]f icou 

comprovada a ausência desse assunto e, em raros casos,  

encontrou –se apêndices de no  máximo uma página tratando 

desse tema. (BAZANI,  2016)  

  

A s  p a l av r a s  d o  p r o f e s so r  a c im a  f az em r e f e r ên c i a  da  au sên c i a  d o  

t em a  n os  l i v r os  d i dá t i cos ,  d e  f o rm a  a  f a ze r  o  a l un o  an a l i s a r  a s  q u es t õ es  

g r á f i c as  d e  i n f l ação  n o  con t ex t o  d a  eco n omi a  a t u a l .  Q u es tõ es  

i mp or t an t e s ,  com o,  p o r  ex em plo ,  o  gan ho  s a l a r i a l  r ea l ,  d e s con t ad a  a  

i n f l a ção .   

N o  i n í c i o  d o  p l ano  R ea l ,  n o  an o  d e  1 99 4 ,  o  qu i lo  do  f r an go  

cu s t av a  1  r ea l .  O u  s e j a ,  p r ec i s áv am os  d e  um a  no t a  d e  1  o u  um a  m oed a  

d e  1  r e a l  p a r a  adqu i r i r  u m  q u i l o  es s e  p r od u t o .  A ba ix o  t em os  a s  f i gu ra s  

7  e  8 ,  q u e  t r az em ,  r e s p ec t i v am en t e ,  o s  va lo r es  d o  q u i lo  d o  f r an go  no  

i n í c i o  d a  i mp lem en t ação  d o  R ea l ,  e  em 2 1  de  ab r i l  d e  20 17 .  

F i gu r a  1 0 :  P r eço  do  qu i lo  d o  f r an go  em  1 99 4  e  h o j e .  

 

Fonte: http//www.r7.com.br 

  

 E m  esp ec i a l  n a  tu rm a  d o  9 °  ano  d o  En s i no  F u nd am ent a l ,  q u e  é  

co mp os t a  d e  a l un os  d e  um a  f a ix a  e t á r i a  m eno r  e ,  p o r t an to ,  t ê m  uma 

p e r cep ção  d i fe r en te  d o  f en ôm eno  d a  in f l a ção ,  com p ar ações  com o  a  f e i t a  

a c im a ,  ca us am um a ce r t a  s u r p r es a .  E le s  t ê m  co ns c i ênc i a  d o  au men t o  d e  

p r eços ,  m as  po s s uem  u ma  d i f i cu ld ade  d e  m en su r á - l a  e  an a l i s á - l a  em 
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u m a  p e rs p ec t i v a  d e  t emp o  m ai o r .  E  i nd o  m a i s  a l ém,  d e  co mo  a  po l í t i ca  

d e  j u r os  é  us ad a  par a  con t r o l á - l a :  

Segundo a teor ia  cláss ica,  a  elevação da taxa de  juros ser ia  o  mais  

ef ic iente instrumento  para res tr i ngir  uma al ta  de preços( inf lação)  

motivada por  um excesso de demanda agregada(consumo + 

invest imento) .  A ef icác ia da elevação da taxa de  juros opera a través  

da o fer ta  de créd ito ,  produzindo  uma redução da  a t ividade  

econômica e  a  consequente redução das p re ssões  sobre  os p reços.  

( G A L V Ê A S ,  2 0 1 5 ,  p . 5 9 )  

 

3.3 RISCO DE INADIMPLÊNCIA 

 

O  r i s co  d e  i n ad im pl ên c i a  s em pr e  aco mp an ho u  a  p es so a  ou  

i ns t i t u i ção  qu e  s e  p r op un h a  a  em p re s t a r  d in h e i ro .  C om o  f o i  v i s to ,  a  

f o rm a  i n i c i a l  d e  l i da r  com  ess a  s i t u ação  fo i  a  am eaça  d e  ca s t i gos  f í s i co s  

p e lo  c r ed o r .  Es s a  fo r ma ,  ape s a r  d e  ado t ad a  d e  m an e i r a  i n f o rm al  a t é  ho je  

p o r  a l gun s  ag io t as ,  n ão  evo l u i u ,  d i an t e  d as  r eg r as  d e  co nv iv ên c i a  

h um an a  ad o t ad as .  O s  b an cos ,  p a r a  su p e r a r  e s s a  d i f i cu l d ad e ,  o p t a r am 

p e l a  ex p ans ão .  Quan to  m ai o r  o  n úmer o  de  p es s o as  que  o p t as s em  p o r  

e s s a  a t i v i d ad e ,  m ai o r  o  v o lu m e  d e  d in h e i ro  m ov i m en t ado ,  e ,  p o r t an to ,  

m ai s  f á c i l  d e  em but i r  a s  p e r da s  p o r  não  p agam en to  n os  j u ro s  cob r ad os  

p e lo s  q u e  cum p r i s s em  o  acor d ad o .  De  o u t r a  fo rm a ,  o  ban co  n ão  p aga  

p o r  aqu e l e s  qu e  n ão  cu m p r em  o  aco rdad o ,  m as  r ep ass a  o  p r e ju í zo  p a r a  

o s  ou t ros  c l i en t es  na  f o rm a  d e  j u ro s .  

A s  i ns t i t u i çõ es  pos su em ou t r a s  f e r r am en t as  p a r a  am en iz a r  e s s e  

p r ob lem a.  Man t êm u m a  l i s t a  d e  i n ad i mpl en t es ,  q u e  é  co ns u l t ad a  cad a  

v ez  qu e  u m a p es soa  s e  en vo lv e  em  a lgu m a  a t iv i d ad e  d e  c r éd i to .  A  l i s t a  

é  d eno min ad a  SPC –  S i s t em a  d e  P r o t eção  ao  C r éd i to ,  e  é  a t u a l i z ad a  e  

r ev i s t a  c ad a  v ez  qu e  a  p es so a  cum pre  com  o  q u e  f i cou  dev en do ,  ou  

p r ov e  n a  ju s t i ç a  q ue  s e  t r a t a  d e  u ma  co b r an ça  in d ev i d a .  

A l ém  d i s so ,  an á l i s e s  p r ec i s a s  d o  d e sen vo l v i m en t o  da s  o p e r açõ es  

d e  c r éd i to  s ão  f e i t a s  p a r a  a f e r i r  o  mo m ent o  eco nôm i co ,  f az end o  com  

q u e  as  o p er ado r as  d o  s i s t em a  f in an c e i ro  p ro j e t em su as  t ax a s .  S egu e ,  

f i gu r as  11  e  12 ,  u m a  an á l i s e  do  s i t e  d a  Co n f ed e r ação  N ac i on a l  do  
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C om ér c io  so b re  o  pe r cen t u a l  d e  in a d im pl en t es  em  a l gu ns  m es es  d e  2 01 5  

e  20 16 :  

F i gu r a  1 1 :  E nd i v i dad os  e  p ro j eção  d e  i n ad i mp len t e s  

 

Fo n t e :h t tp : / / cn c .o rg . b r  

 

 Fi gu r a  1 2 :  P e r cen tu a l  d e  f amí l i as  en d i v i dad as  

 

 

Fo n t e :  h t t p : / / cn c . o rg . b r  

 
A l ém  d as  f e r r am en ta s  c i t a da s  a c i ma ,  o  s i s t em a  f i n an ce i r o  r ep assa  

ao  c l i en t e  o   cus to  en vo lv i do  com  o  a t r as o  d o  p agam en t o  d a  f a tu r a  de  

http://cnc.org.br/
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d u as  f o rm as :  mul t a  p o r  a t r as o ,  e  j u r os  d e  m or a  p o r  a t r as o ;  a  m ul t a  p o r  

a t r as o  p od e  s e r  n o  m áx im o  d e  2 %  d o  v a lo r  t o t a l  d a  f a tu ra ,  um  v a l o r  qu e  

é  f i x o  e  n ão  p od e  s e r  a l t e r ad o ,  i nd epen d en te  d a  qu an t i dad e  d e  d i as  q ue  

v o cê  d em o ro u  p a ra  p aga r  a  f a tu r a  ap ós  s eu  v en c im en to .  P egand o  o  

ex empl o  d e  um a  fa t u r a  de  R $ 1 00 ,0 0 :  a  mu l t a  é  f i x a  em  R $2 ,0 0 ,  q u e  

co r r es po nd em a  2 % d a  f a t u r a .  

P or  o u t ro  l ado ,  e l e  p o d e  cob r a r  j u ro s  p o r  a t r a so  d e  a t é  1%  d o  v a l o r  da  

f a tu r a .  S e  es t e  v a lo r  e s t i v e r  n o  con t ra t o ,  o  b an co  p od e  co b r a r  a t é  1 % .  

N o  v a lo r  c i t ad o  ac im a ,  o s  j u ros  p o r  a t r as o  s e r i am  de ,  no  m áx imo ,  

R $1 ,0 0 .  S e  o  b an co  n ão  t i v e r  co lo car  n o  con t r a to  e s t e  v a lo r ,  e l e  po d e  

co b r a r  a t é  o  m áx imo  d e  0 , 5 % po r  m ês  d e  a t r as o ,  o  qu e  co r r e sp on d e r i a  a  

R $0 ,5 0  no  v a l o r  d ad o .  

N o  cap í tu l o  1  v i mos  co mo  o s  cas t i gos  f í s i cos  p o r  não  p agam en t o  

f o r am  su p e r ad os ,  e  co mo ,  ao  lo n go  d o  t emp o ,  o s  mecan i sm os  p ar a  

r e s o lv e r  es s e  p ro b l em a  f o r am s e  s o f i s t i c and o .  Ess a  so f i s t i c ação  t ev e  

co mo  o b j e t i vo  a  r ed u ção  do  r i s co  d e  i n ad im pl ên c ia ,  p a r a  qu e  o  

em pr é s t i mo  f i qu e  cad a  vez  m a i s  s egu ro ,  t an to  do  l ad o  d o  c r edo r ,  qu an to  

d o  t om ado r .  Po r ém,  m esm o  co m  es sa s  n o vas  f e r r am en t as  d e  an á l i s e ,  a s  

i n s t i t u i çõ es  so f r em com  t ax as  de  i n ad i mpl ên c i a ,  qu e  v a r i am  d e  acor d o  

co m  o  m om ento  eco nô mi co .  S end o  a s s im,  d en t ro  d a  t ax a  d e  ju r os  

co b r ad a ,  a l ém  d a  in f l a ção ,  e s t á ,  d e  fo r ma  to t a l  o u  p a r c i a l ,  o  v a l o r  n ão  

p ago  d e  a l gun s  empr é s t imo s  qu e  n ão  fo r am  cu mp r i do s .  

 

3.4 LUCRO 

 

A l ém  d as  cau s as  ac im a ,  t emo s  o  l u c ro .  Um a  i ns t i t u i ção  p r i vad a ,  

q u an do  o f e r ece  o  se r v i ço  d e  em p r és t im o ,  o  faz  com  o  in t u i t o  d e  lu c r a r ,  

o u  s e j a ,  ao  f in a l  do  p agam en to  d o  emp r é s t im o ,  o  v a lo r  a r r ecad ad o  d ev e  

s e r  s up e r i o r  ao  q u e  f o i  emp r es t ad o ,  de s co n t ad os  a  i n f l a ção  e  a  

i n ad i mp lên c i a .  É  d e  ex t r em a  i mp or t ân c i a  q ue  e s s e  pon to  f i qu e  c l a r o  

p a r a  o  a l un o ,  ou  s e j a ,  qu e  o  l uc r o  é  u m a  p a r t e  do s  ju r os  qu e  f o r am 
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ap l i c ad os ,  e  não  e l e  t od o .  A  t ab e l a  1  mos t ra  os  l uc r os  d os  p r i n c i p a i s  

b an co s  b ra s i l e i r os  n o  ano  d e  2 01 6 :  

T ab e l a  1 :  Lu c r o s  do s  b an cos  em  20 16  

Ano Banco Período Lucro 

2 

0 

1 

6 

Itaú 1º trimestre R$ 5,184 bilhões 

Bradesco 1º trimestre R$ 4,121 bilhões 

Santander 1º trimestre R$ 2,359 bilhão 

Banco do Brasil 1º trimestre R$ 1,660 bilhão 

Caixa 1º trimestre R$ 838 bilhão 

Itaú 2º trimestre R$ 5,518 bilhões 

Bradesco 2º trimestre R$ 4,134 bilhões 

Banco do Brasil 2º trimestre R$ 1,806 bilhões 

Santander 2º trimestre R$ 1,801 bilhão 

Caixa 2º trimestre R$  1,600 milhões 

Fo n t e :  h t t p : / /w w w . f eeb pr .o r g . b r  

 

3.5 CARTÃO DE CRÉDITO 

 A t ua lm en t e ,  um a  fo r ma  m ui t o  comum  d e  p agamen t o ,  s e  d á  p o r  

m ei o  do  ca r t ão  d e  c r éd i to ,  qu e  p od e  s e r  d e f in id o  po r :   

Cartão de crédito é uma forma de pagamento eletrônico. É um cartão de plástico que 

pode conter ou não um chip e apresenta na frente o nome do portador, número do 

cartão e data de validade (pelo menos) e, no verso, um campo para assinatura do 

cliente, o número de segurança (CVV2) e a tarja magnética (geralmente preta). A 

maioria de cartões de crédito tem forma e tamanho padronizados, como especificado 

pelo padrão do ISO 7810. (Fonte: https://pt.wikipedia.org) 

 A s  fo rm as  p r imi t i v as  d o  d i nh e i r o  ev o lu í r a m p ar a  d i v e r s as  

m od a l id ad es  d e  p agam en t o .  H o j e ,  o  d i nh e i r o  s e  ex p r es s a  d e  f o r m as  qu e  

n ão  n ecess i t am  m ai s  d e  n o t a s  e  mo ed as .  E m  um  r es t au r an t e  em  N ov a  

Y o r k ,  q u an do  o  execu t iv o  Fr ank  M acn am ar a  p e r ceb e  q ue  e sq u eceu  s ua  

http://www.feebpr.org.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/ISO_7810
https://pt.wikipedia.org/
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ca r t e i r a ,  e ,  po r t an t o ,  n ão  p os su í a  d i nh e i r o  pa r a  p agar  s u as  co n t as ,  

co nv e r sa  co m  o  don o  do  e s t ab e l ec im en to  e  a s s i n a  um a  no t a  p r om et end o  

o  p agam en t o  n o  d i a  s egu in t e .  Es se  ex ecu t i vo ,  gos t ando  d es s a  i d e i a ,  

r e s o lv e  em i t i r  pap é i s ,  p a r a  a l gum as  p es so as  d e  co nf i an ça ,  q u e  a s  

p e rm i t i am um p agam ento  pos t e r io r  ao  a to  d a  co mp r a .  E ss a  i d e i a  i n i c i a l  

f o i  t ão  b em  ace i t a  q u e  c r es ceu  e  ev o lu iu  a t é  o  c a r t ão  d e  c r éd i to  c i t ad o  

n a  d e s c r i ção  ac im a .  

O s  ban co s  as s um i r am a  p ro dução  d ess e s  ca r tõ e s ,  e ,  

co ns equ en t em en t e ,  o s  r i s co s  i ne r en te s  a  e l e .  O  es t abe l ec i men t o  q u e  

ace i t a  o  c a r t ão  t em  qu e  con f i a r  qu e  o  v a l o r  a l i  s e r á  p ago .  A  d i f e r en ça  

f u nd am ent a l  d a  i de i a  i n i c i a l  p a r a  o  m od e l o  qu e  t emo s  h o je  é  q u e ,  no  

ca s o  d o  ex ecu t iv o  d e  N ov a  Yo r k ,  e l e  e r a  o  do no  da  d í v id a ,  d i r e t am en te ,  

m as  ho j e ,  q u an do  us amo s  o  ca r t ão  d e  c r éd i to ,  o  b an c o  paga  s u a  d ív i d a  e  

a  a s s um e.  Ou  s e j a ,  n ão  p egamo s  o  d i nh e i r o  emp re s t ado  co m os  

e s t ab e l ec i men t os ,  m as  s im  co m os  b an cos .  E  com o j á  f o i  mo s t r ad o ,  t od o  

d in h e i ro  em pr e s t ado ,  r end e  j u ros  a  s e r em  co br ado s .  A  f igu r a  13  ex ib e  

u m mo de lo  d e  co bran ça ,  qu e  f o i  ap r ese n t ad o  em  s a l a :  

F i gu r a  1 3 :  E x t ra to  d e  ca r t ão  d e  c r éd i to  
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P el a  f a t u r a ,  m os t r am os  aos  a l un os  t od o  o  d i nh e i r o  q u e  o  b an co  

n os  em p re s t ou  ao  lo n go  d o  m ês  q u e  pa s so u .  Al ém  d i s s o ,  q u e  os  b an co s  

n os  d ão  a  o p ção  d e  p aga r  pa r t e  d a  d í v i da ,  e  p os t e r ga r  o  qu e  f a l t a .  

P o r ém,  n es t e  c a so  e s pec í f i co ,  d eve  f i c a r  c l a ro  ao  a l un o ,  q u e  o  

d in h e i ro d e ix ado  p ar a  p agamen t o  n o  m ês  s egu i n t e ,  t e r á  o  a c r és c im o  d e  

j u ro s ,  a  um a  t ax a  e s t ab e l ec i d a  an t e r io r men t e  p e lo  b an co .  Dess a  fo rm a ,  

s e  con t in u a r  a  u s a r  o  c a r t ão ,  n a  p róx im a  f a t u r a ,  a l ém  d as  com p ra s  f e i t a s  

co m  o  ca r t ão ,  t e r á  ad i c io n ad o  o  v a lo r  de ix ado  do  m ês  an t e r i o r ,  

a c r e s c i do  d e  ju r os .  

O  mo de lo  ac im a  f o i  u s ad o  a t é  b em  p ou co  t emp o .  P or ém,  a  p a r t i r  

d e  ab r i l  d e  20 17 ,  o  Ban co  C en t r a l  do  Br as i l  n ão  m a i s  p e rm i t e  q ue  os  

b an co s  cob r em  e sse  v a l o r  r e s id u a l  i nd e f i n i d am en t e .  A go r a ,  t o do  v a lo r  

q u e  d e ix a  d e  s e r  p ago  em  u m a f a t u r a ,  d ev e  s e r  p a r ce l ado .  O  c l i en t e  

f i c a r á  im po ss i b i l i t ad o  de  u sa r  o  c a r t ão  a t é  q u i t á - l a .  Na  f i gu r a  1 4  s ão  

ex ib i d as  a s  t ax a s  d e  ju r os  us ad as  po r  a l gun s  d os  p r in c ip a i s  b an co s  

b r a s i l e i r os  n es s e  no v o  m od e l o :  

F i gu r a  1 4 :  T ax a  d e  j u ro s  a t u a i s  

 

Fo n t e :  h t t p : / / j co n l in e .n e10 .u o l . com .b r  



44 
 

 

3.6 COMPRAS A PRAZO 

U m  do s  d e sa f i os  de s s e  t r ab a l ho  é  e sc l a r ecer  o  m ecan i sm o  p e lo  

q u a l  fu nc io n am a s  co mp r as  a  p raz o  f e i t a s  no  co m ér c i o .  Se  os  c a r tõ e s  de  

c r éd i to  j á  s ão  b em d i fu nd id os  em  n os s a  s o c i ed ad e ,  o  pa r ce l am en to  do  

v a lo r  d os  p ro du to s  é  m ai s  a i nd a .  P o r ém ,  a s  e s t r a t ég i a s  do  com érc io  h o j e  

f u n c io n am  d e  fo rm a  a  c am u f l a r  q ue  em  t o da  com pr a  a  p r az o  t em os  

em pr é s t i mo  d e  d i nhe i ro ,  e ,  po r t an t o ,  co b r an ça  d e  ju ro s .  

D ess a  f o rm a ,  u ma g r an d e  q u an t id ade  d e  ex empl os  e  ex e r c í c ios  

f o i  p rep a r ad a ,  v i san do  ao  de s en vo lv im en to  d e ss e  t em a .  Al gu ns  d os  

ex empl os  q u e  se r v i r am  i n t ro du ção  p ar a  e s s e  a s su n t o  s ão  m os t r ado s  na  

f i gu r a  15 .  

F i gu r a  1 5 :  E x emplo  de  co mp r as  a  p r azo  

 

 

N ess e s  ex e r c í c i os ,  e s p er amo s  qu e  os  a l un os  en t en d am q u e  as  

p r e s t açõ es  qu e  p aga r ão  n o  f u t u r o  t êm u m v a lo r  n o  p r es en t e ,  e  q ue  es s e  

v a lo r  é  c a l cu l ad o  a  p a r t i r  d a  t ax a  d e  ju r os  e s t ab e l ec i d a  pe l a  l o j a .  E  qu e ,  

p o r t an to ,  o  v a lo r  à  v i s t a  n un ca  s e r á  i gu a l  ao  v a l o r  a  p r az o .  E  m ai s  

a i nd a ,  qu e  q uand o  o  e s t abe l ec im en to  o f e rece  d e scon to  p a r a  com p ra  à  

v i s t a ,  mu i to  p r o vav e lm en t e ,  é  o  v a l o r  d o  p ro du t o  n a  d a t a  d a  co mp r a .  E  
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ap r ov e i t an do  e s s es  ap o n t am en to s ,  o s  a l u nos  s ão  l ev ado s  a  r e f l e t i r  a  

r e s p e i t o  d a s  v an t agen s  e  d e sv an t agen s  d e  u m a  o u  de  ou t ra s  op ções  d e  

p agam en to .  

T o das  es s a s  qu es tõe s  fo r am  s end o  cons t ru í d as  ao  l on go  de  mu i to s  

ex empl os  e  d i s cuss õ es .  Em  to do s  os  ex em plo s  d e ix amo s  c l a r o  qu e  o  

v a lo r  d o  p ro du to  d ep en d e  d i r e t am en t e  da  d a t a  es co lh id a  p rev i am en t e .  

Q u e  s ó  f az  s en t id o  p er gu n t a rm o s  o  p r eço ,  s e  es t ab e l ece rm os ,  

p r ev i am en t e ,  o  d i a  d e  p agam en to .  

 

3.7 CÁLCULO DOS JUROS 

O u t r o  d e s a f io  do  t r ab a lh o  fo i  mo s t r a r  ao s  a l un os  qu e ,  ape s a r  das  

m od a l id ad es  d e  c r éd i t o  c i t ad a s  a c im a  t e r em  ca r ac t e r í s t i ca s  e sp ec í f i c as ,  

e l as  gu a r d am  em  co mu m  a  f o rm a  com  a  qu a l  o s  j u r os  s ão  ca l cu lad os .  

P a r a  a t i n g i rm os  e s s e  o b j e t iv o  n es t e  t r ab a l ho ,  o  c á l cu l o  d os  ju r os  f o i  

f e i t o  d e  um a  fo rm a  d in âm ica ,  ev i t ando  f ó r mul a s ,  i n cen t iv and o  o  u so  de  

ca l cu l ad or a s ,  e  s em  p as s a r  p e l o  co nce i t o  de  ju r os  s imp l es  an t es  do s  

j u ro s  comp os tos .  O s  j u r os  s imp l es  não  s ão  us ado s  em q u as e  n enh um a 

m od a l id ad e  d e  c r éd i t o ,  ex ce t o  n a  cobr an ça  d e  ju r os  d e  m o ra ,  q u an do  o  

p e r í od o  é  i n f e r io r  a  u m  mês .  E  a l ém  d e  se  t r a t a r  d e  u m  cas o  m ui t o  

e s p ec í f i co ,  en t en dem os  qu e  a  con s t ru ção  d o  s eu  con ce i to  n ão  aux i l i a  n o  

en t en d im en to  d os  ju r os  com po s t os ,  m as  o  co n t r á r io  s im .  

S egu e  ab a ix o  a  o r den ação  s egu id a :  

1 .  C ál cu l o  de  p o r cen tagen s  n a  f o rm a  d ec i ma l ;  

2 .  T r ans po s i ção  de  v a l o re s  n o  t em po ,  usan do  um a  t ax a  d e  ju r os  p r é -

d e t e r min ad a ;  

3 .  A p r es en t ação  d e  ex em plo s  d e  comp r a s  a  p r azo ;  

4 .  C om par ação  d e  v a lo r e s  à  v i s t a  e  a  p r azo ;  

5 .  E mp r és t im o  d e  v a lo r e s ;  
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6 .   M es mo  s ab end o  q ue  o  u so  d e  ca l cu l ado r a s  c i en t í f i c a s  f a c i l i t a r i a  o  

c á l cu lo ,  f ez - se  uma  o p ção  po r  n ão  us á - l a s ,  po i s  en t endeu - s e  q ue  

e l a  d i f i cu l t a r i a ,  a  p r in c í p i o ,  o  en t end im en to  d as  s i t u açõ es .  E ss e  

m od e l o ,  co ad un a  co m  o  ado tado  p e l a  eq u i p e  d o  P ro j e to  Fu n d ão  

( N ASS ER ,  20 12 ) ,  em  q u e  o  a l un o  é  l ev ado  ao s  cá l cu lo s ,  ev i t an do  

u s a r  a  f ó rmu l a  M =  C (1 +i )
n  com o po n t o  d e  p a r t i d a .   

 

PORCENTAGEM 

A  po r cen tagem  p ode  s e r  de f i n i d a  como:   

A porcentagem é uma razão de denominador  100 ,  que representa 

uma taxa de aumento ou desconto,  que incide sobre um valor .  O 

símbolo % é  uti l izado como uma abreviatura  da expressão  ´por  

cento’ . ( NASSER, 2012) 

P a r a  qu e  o s  a l un os  con s i gam an a l i s a r  co r re t am en te  as  s i t u açõ es  

d e  j u r os  ( s im pl es  o u  com pos to s )  é  n ece s sá r i o  qu e  n ão  ex i s t a  n enh uma 

d ú v id a  à  r e sp e i to  d o  s i gn i f i c ado  d a  p a l av r a  p o r cen t agem ,  e  m a i s  qu e  

i s s o ,  qu e  en tend am  su a  u t i l i z ação  no  aum en to  e  d e s con to  d e  v a l o r e s .  

O b s er v e  o  ex em pl o  r e s o l v id o  an t e r io rm en t e  na  s eção  2 . 5 ,  com o  m os t r a  a  

f i gu r a  7 ,  e  q u e  gu i o u  u m a  s é r i e  d e  a t i v i d ad es  q u e  s e r v i r am  à  

co ns o l i d ação  d es s a  r ep re s en t ação  numér i ca :  

“ -  Au men to  d e  10% :  

   P  +  1 0%  d e  P  =  P  +  
10

100
𝑃 =  P  +  0 ,1 0  P  =  1 , 10  P  

 = >  b a s t a  mul t ip l i ca r  o  p reço  po r  1 ,1 0  

-  D es con to  d e  10% :  

   P  –  10 % d e  P  = =  P  -  
10

100
𝑃=  P  –  0 ,1 0  P  =  0 , 90  P  

 = >  b a s t a  mul t ip l i ca r  o  p reço  po r  0 ,9 0  

M ul t ip l i c a - s e  po r  ( 1  +  i )  em ca so  d e  au m en t o  

         ( 1  -  i )  em ca so  d e  de s con t o  
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C om  u m a  s é r i e  de  a t i v i d ad es  v i ncu l ad as  ao  ex em plo  ac im a ,  

e s p e ra - s e  q u e  o  a lu n o  ap r es en t e  c ad a  v ez  m ai s  f a c i l i d ade ,  n a  ap l i c ação  

d e  po r cen tagen s ,  no s  aum en t os  e  d es co n t os  qu e  en con t r a r á  ao  l on go  d o  

e s tu do  em qu es t ão ,  e  ao  l on go  d e  su a  v id a .  

 

TRASPOSIÇÃO DE VALORES NO TEMPO, USANDO UMA TAXA DE JUROSPRÉ-

DETERMINADA 

 C om  os  a lu nos  c o n fo r t áv e i s  n os  cá l cu lo s  d e  p o r cen t agem,  

p a r t im os  p a r a  s i t u açõ es  on d e ,  d e  p os se  d e  um a  t ax a  d e  ju r os  f i x ad a ,  e l e  

t r an sp on h a  v a l o r e s  n o  t emp o ,  f i x ando  um mo ment o  e sp ec í f i co .  N es se  

m om en to ,  d ev e - s e  co m eça r  a  f az ê - lo s  co mp r een d er  qu e  a  f e r r am en ta  

ap r end i d a  an t e r i o rm en t e ,  qu e  p r op o rc i on a  co r r eção  de  va l o r e s ,  é  u s ad a  

p a r a  co r r i g i r  o  va lo r  d a  mo eda  no  t em po ,  e  qu e  p ar a  t a l ,  e s s e  t em po  

d ev e  s e r  e s p ec i f i c ad o .  C on s id e r e  o  o u t r o  ex em pl o  ap r e s en t ado :  

“U m  ap a r e l ho  de  T V  fo i  v end id o  em  4  

p r e s t açõ es  i gu a i s  de  R$ 15 0 , 00 ,  s end o  a  p r i m ei ra  

p aga  no  a to  d a  co mp r a .  

Q u a l  e r a  o  p reço  d e ss e  ap a r e lh o  de  T V ,  no  

m om en to  da  com p ra  s e  a  t ax a  d e  j u ros  

t r ab a lh ada  n a  ép o ca  e r a  d e  5 % ao  m ês? ”  

N a  p e r gun t a ,  o  p r o f e s so r  dev e  d e ix a r  c l a r a  a  i mp or t ân c i a  d e  f i c a r  

a t en to  à  ex p r es são  “m om en to  d a  co mp r a” ,  p o i s  t od as  a s  ou t r as  

p r e s t açõ es  dev em  s e r  ca l cu l ad as  p a ra  e s s e  m ês .  E  que  em t od os  o s  

o u t r os  ex emp lo s  a  p e r gu n t a  s em p re  e s pec i f i ca r á  u m  mom ento  

e s p ec í f i co .   

C on s id e r e  e s s e  o u t ro  ex empl o  ap re s en tad o :  
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“A  d i r e t o ra  d a  e sco l a  j u n to u  d in he i r o  p a r a  co m p r a r  um  comp ut ad o r .  

C om par and o  os  p reço s  d e  m er cad o ,  en con t r ou  a  s egu in t e  o f e r t a  num a 

l o j a :  

            C om put ado r :R$  1  8 00 ,0 0  à  v i s t a  

                                     ou  em 

                   3  x  i gu a i s  s em  ju r os  (en t r ad a  +  2 )  

A  d i r e t o ra  ped i u  um  d es c o n to  p a r a  o  p agam en to  à  v i s t a ,  m as  o  v en d ed o r  

r e s po nd eu  qu e  o  p r eço  a  p r azo  s em  ju r os  e r a  i gua l  ao  p r eço  à  v i s t a  e ,  

p o r t an to ,  n ão  e r a  po ss ív e l  d a r  d es con to .  

C on s id e r and o  qu e  o  d in h e i ro  po de  r en d e r  4 % ao  mês ,  qu a l  s e r i a  o  p r eço  

j us t o  p a r a  o  pagamen to  à  v i s t a?  Qu a l  d ev e r i a  s e r  o  d es co n t o  o fe r ec i do  

p e l a  l o j a? ”  

 

M a i s  um a  v ez  p er ceb em os  a  an á l i s e  d as  p r e s t açõ es  em  um 

m om en to  e sp ec í f i co  n o  t em po ,  qu e  é  o  a to  d a  comp r a .  Re f o r çam os  p ar a  

o  a l un o  qu e  a  p r es t ação  d e  6 00  r ea i s  daqu i  a  u m m ês ,  t em  u m v a lo r  

d i fe r en t e  d e  h o je ,  v in cu l ado  à  t ax a  d e  ju ro s  ad o t ad a  pe lo  

e s t ab e l ec i men t o .  E  o  m esm o p ar a  a  p r es t ação  cob r ad a  do i s  m es es  ap ós  a  

p r im ei r a .   

E m  t od os  o s  ex em pl os  o  d i ag r ama  d e  s e t a s  l ev a  o  a lu no  a  an a l i s a r  

a s  p r es t açõ es  d e  f o r m a  d i n âmi ca ,  f a c i l i t an do  a  i d e i a  d e  q u e  o  v a l o r  d o  

d in h e i ro  l ev a  em  co ns id e r ação  d o i s  f a t o re s :  o  t em po  e  a  t ax a  d e  ju r os .  
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4. ATIVIDADES EM SALA 

 

E ss e  cap í tu lo  s e  d es t in a  à  d es c r i ç ão ,  d e s en vo lv i men t o ,  ob j e t i vo s  

e  an á l i s e s  d a s  a t i v id ad es  r e a l i z ad as  em  s a l a .  As  a t iv id ad es  f o r am 

p ens ad as  no  in t u i to  d e  l ev a r  o  a l un o  à  co ns t ru ção  d o  co nce i t o  de  ju r os ,  

e ,  a l ém  d i s so ,  f az ê - l o  p a r t i c i p a r  do  p ro ce ss o  d e  con s t ru ção  do s  m o de lo s  

ad o t ado s  pe lo  com ér c io  e  i n s t i t u i çõ es  f i nan ce i r as .   

 

4.1 ATIVIDADE 1 

 

A  a t i v id ad e  1  é  um q u es t io n ár io  qu e  v i s a  an a l i s a r  qu a i s  co n t eúd os  

o s  a lu no s  j á  co nh ecem ,  e  d e  q u e  fo rm a  es t e s  s e  r e l a c io n am  com  e l e s .  

S egu em  ab a ix o  as  pe r gu n t a s  f e i t a s :  

1. Qual das contas abaixo você acha maisfácil? Se possível, resolva-as. 

 

(a) 115%de 200         ,       (b) 1,15 x 200      ou      (c) 
115

100
  x   200 

 

2. Você saberia dizer o que é porcentagem? Dê um exemplo. 

 

3. Você sabe outra forma de escrever o número 30% ? 

 

 

4. Explique, com suas palavras, o que são juros? 

 

5. Você saberia dizer em quais situações são cobrados juros? 

 

 

6. O que vale mais? 100 reais hoje? 100 reais há 10 anos atrás ? Ou 100 reais daqui a 10 

anos? Ou você acha que 100 reais valem a mesma coisa em qualquer momento? ( tente 

justificar seu ponto de vista) 
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7. Marque com um x as opções que, de alguma forma, fazem parte de suas atividades 

mensais (ou de seu meio familiar). 

 

(    ) Compras à vista 

(    ) compras aprazo 

(    ) cartão de crédito 

(    ) empréstimos 

(    ) financiamento de carros 

(    ) financiamento de imóveis 

O  q u es t io n á r io  a c im a  f o i  ap l i c ado  em  cad a  um a  d as  t u r m as ,  du as  

d o  9 °  d o  En s i no  F u n dam ent a l  e  u m a d e  NEJ A.  P or ém,  os  d ad os a  s egu i r  

f a zem r e f e rên c i a  à  m aio r  d e l a s ,  qu e  é  a  t u rm a  190 1  d o  C o l ég io  

M un i c ip a l  Vi e i r a  Faz en d a .  A  op ção  pe l a  d i vu l gação  d e  s om en t e  es t a  s e  

d ev e  ao  f a to  d o  ques t io n á r io  t e r  s o f r id o  ap r im or am en t os  e  s e r  e s t a  s u a  

v e r s ão  f i n a l .  No  d i a  d a  ap l i c ação  d es sa  a t i v id ad e ,  e s t av am  p r es en t es  3 8  

a l un os .  A s  t r ês  p r im ei r a s  p e r gun ta s  t êm  como  ob j e t i vo  an a l i s a r  co mo  os  

a l un os  t r ans i t am  nas  d i ve r s as  fo rm as  d e  e s c r ev er mo s  a  po r cen t agem .  S e  

e l es  t êm  en tend im en to  a  r e s p e i t o  do  s ign i f i c ado  d o  s ím b o l o  % ,  e  s e  e l e s  

o  us avam co r r e t am en t e  n a  h o r a  de  f az e r em  o s  cá l cu lo s .  C om o 

p o r cen t agem  é  o  a s s un to  fu nd am en t a l  p a r a  o  d es en v o lv im en to  d o  

co n ce i t o  d e  j u ro s ,  é  i mp r e sc in d ív e l  qu e  o  p r o f e s s o r  t enha  a  ex a t a  n oção  

d e  com o  s e  en con t ra  a  t u rm a ,  q u a i s  as  s u as  p r i n c ipa i s  d úv id a s ,  e  

q u an to s  d e l es  j á  s ab em  q ue  ex i s t em  f o r m as  d i f e ren t e s  d e  r ep r es en t á - l as .  

O b s er v e  os  r e su l t ad os :  

T ab e l a  2  

N Ã O  R E S P O N D E R A M  1 0  

i t e m  ( a )  1 3  

I t e m ( b )  6  

I t e m  ( c )  9  

 

Q u es t i on ados ,  pos t e r io r men t e ,  a  r e sp e i to  d as  r ep os t a s ,  pe r ceb eu -

s e  o  s egu i n t e  f a t o :  o s  a l un os  qu e  n ão  m ar ca ram  n enh uma  r e s pos t a ,  ou  
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n ão  en t en d e r am a  p e r gu n t a ,  o u  n ão  sab i am o  s i gn i f i c ado  dos  s ímb o l os  

ad o t ado s ;  do s  a lu no s  q ue  r es po nd e r am  a  l e t r a  ( a ) ,  q u and o  q u es t io nado s  

a  r e s p e i t o  d o  p r oced im en to  u t i l i z ado  n a  r es o l u ção ,  co n c l u í r am  qu e  

u s a r am  a  l e t r a  ( c )  p a r a  t a l ;  e  p o r  ú l t im o ,  d os  q u e  m ar car am  a  l e t r a  ( b ) ,  

a f i rm a r am qu e  s ó  m ar ca ram po i s  f o i  a  ún i ca  q u e  l emb r ar am com o f az er .  

Fo i  i n t e r es s an t e  p e r ceb e r  q u e  mu i to s  a l un os  r e f l e t i r am  qu an t o  à  

eq u i v a l ên c i a  d as  l e t r a s  ( a )  e  ( c ) ,  p o r ém  n enh u m  d e l es  

s a l i en to uequ iv a l ênc i a  d a  l e t r a  (b ) .   

Fe i t a  e s s a  an á l i s e  i n i c i a l ,  a s  p e r gu n t as  2  e  3  t i v e r am  a  f in a l id ade  

d e  ap ro f un da r  a  d i s cus são  a  r es p e i t o  d a s  d iv e r s a s  fo rm as  d e  

e s c r ev e rm os  a  p o rcen tagem .  M os t r and o ,  p o r t an to ,  q u e  a  l e t r a  ( b )  é  a  

f o rm a  dec im al  d a s  l e t r as  ( a )  e  ( c ) ,  e  q u e ,  po r t an to ,  p od emo s  e s co l h er  

q u a l  d e l as  o p t am os  p o r  us a r .  A  p a r t i r  d a í ,  a  s egu i n t e  p e rgu n t a  fo i  f e i t a :  

“ s e  pu déss emos  u s a r  c a l cu l ado r as ,  q u a l  d a s  t r ês  f o rm as  s e r i a  

p e r t i n en t e? ” .  A  r es po s t a ,  co m  u n an im id ad e ,  f o i  a  l e t r a  ( b ) .  D ess a  

m an ei r a ,  f o i  ex p l i cad o  qu e  o p t am os  po r  u so  d e  ca l cu l ador a s  n os  e s t ud os  

q u e  s e  s egu i r i am  e  q u e ,  p o r t an t o ,  u s a r í am os  a  f o r m a  d ec im a l  em  t od os  

o s  ex empl os .  E  q ue  e s s a  o p ção ,  d en t r e  o u t r as  co i s a s ,  s e  f e z  p e l o  f a to  

d a s  o p e raçõ es  no  co m ér c io  e  n as  a t i v i d ad es  eco n ômi cas  co t id i an as ,  

s e r em  fe i t a s  d e s s a  f o rm a .  

A s  p er gu n t a s  4  e  5  t i v e ram  o  in tu i t o  d e  bu s ca r  qua i s  a t i v id ad es ,  

en vo lv end o  j u ro s ,  o s  a lu no s  co nh ecem .  O bs e rv e  a l gum as  r es pos t as :  

“  J u r o  s i gn i f i c a  um  va lo r  co b rado  a  p a r t i r  do  m om en to  qu e  e f e tu am os  

u m a  com p r a  p a r ce l ad a  no  ca r t ão  e  s ão  cob r ado s  ac r e scen t an do  ao  v a l o r  

r e a l . ”  

“  É  um a  t ax a  q u e  se  p aga  q u an do  comp r am os  a l go  p a r ce l ad o . ”  

“  J u ro s  p od e  s e r  um  ac r és c i mo ,  q u and o  v en ce  u m a  co n ta  e  co m  i s so  t e r  

q u e  p aga r  um  v a l o r  m aio r  q u e  o  comb in ado . ”  

“  É  um  rend im en to  q u e  s e  ob tém qu ando  s e  em pr e s t a  um  d i nh e i r o . ”  
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P el a s  r e sp os t a s  à  e s s a  p e r gun t a  j á  v e r i f i c amo s  qu e  os  a l un os  

m an t ém  con ta to  co m  em p ré s t i mo  e  co n t a s .  O bs e rv e  a s  r e sp os t a s  à  

p e r gu n t a  7 :   

T ab e l a  3  

C o m p r a s  à  v i s t a  2 9  a l u n o s  

C o m p r a s  a p r a z o  1 0  a l u n o s  

C a r t ã o  d e  c r é d i t o  2 0  a l u n o s  

E m p r é s t i m o s  1  a l u n o  

F i n a n c i a m e n t o s  2  a l u n o s  

 

A  gr an d e  m a io r i a  s e  r e f e r e  ao s  j u ro s  n o  a t r a so  d e  co n ta s  e  no  

ca r t ão  d e  c r éd i to ,  s a l i en t and o  q u e  n es s a  p e r gun t a  o  a l un o  p od e r i a  t e r  

m ai s  de  um a  r es po s t a .  Ap ro v e i t and o  o  en s e jo ,  o  p r o f e s s o r  f e z  a  s egu i n t e  

p e r gu n t a :  “O  v a lo r  d o s  j u r os  aum en ta  co m  o  t em po? ” .  T o do s  t r az em,  

m esmo  qu e  d e  fo rm a  i n t u i t i v a ,  qu e  o  v a l o r  p ago  aum en ta  com  o  t emp o ,  

p o r ém n ão  s ou b e ram  fo rm al i za r  com o i s s o  é  c a l cu l ado .  

C om o ú l t i m a  an á l i s e ,  o bs e r ve  a l gum as  r e sp os t a s  d a  pe r gun t a  6 :  

“ 1 00  r ea i s  p ra  m im  va l e  a  m es ma  co i sa  o  q ue  a u men t a  f o i  o s  va lor e s  e  

i s s o  f az  o  d in h e i r o  va l er  m eno s ”  

“T em  o  m es mo  va lo r ,  ma s  co m  10 0  r ea i s há  10  ano s  a t r ás  vo cê  

co m pr ava  m ai s  o b je t os  e  e t c .”  

“ Va le  s emp re  o  m es m o  va lor ,  só  qu e  h á  10  an os  a t rá s  vo cê  co mp ra va  

m u i to  mai s  co i s as . . . e  d aq u i  a  1 0  an os  vo cê  co mp ra rá  m eno s  a i nd a .”  

A p esa r  d e  com eçar em  a  r e sp os t a  a f i rm and o  qu e  o  v a l o r  é  o  

m esmo ,  a  g r an d e  m ai o r i a  d as  r es po s t a s  a f i rm a  q u e  o  po d e r  d e  com pr a  

d os  1 00  r ea i s  d i min u i .  Es s as  r e sp os t as  j á  f om en t a r am  a  d i s cus s ão  qu e  

e s t á  n o  ce rn e  do  e s tu do ,  q u e  é  a  va r i a ção  do  v a l o r  d o  d i nh e i r o  n o  

t em po .  M esm o  sem en t r a r  a in d a  no  mér i t o  de  com o  e s s a  r ep os i ção  de  

v a lo r es  é  f e i t a ,  f i co u  c l a r o  qu e  qu as e  a  t o t a l i d ad e  d os  a lu n os  p e r ceb e u  a  

v a r i a ção  do  v a l o r  d o  d i nh e i r o  no  t emp o .  C a b e  s a l i en t a r  q u e  s e  t r a t a  d e  
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u m a p e r gun t a  n a  rea l i d ad e  d o  n oss o  p a í s ,  q u e  p oss u i  um a  r ea l i d ad e  

ex t r em am en te  i n f l a c i on á r i a ,  m as  que  em ou t r os  p a í s es ,  d e  e con omi a  

m ai s  só l id a ,  o  comp o r t am en to  q u an to  ao  f u t u r o  n ão  é  o  m esm o.  Qu e  o  

v a lo r  p od e  s e r  o  mes mo ,  ou  a t é  m esmo  m ai o r .  

 

4.2 ATIVIDADE 2 

 

A  s egu n da  a t i v i d ade  f o i  a  ap r es en t ação  d o  p r im e i r o  ep i só d i o ,  d e  

u m a  s é r i e  d e  s e i s ,  d o  d o cum ent á r io  “ The Ascentof Money: A Financial 

Historyofthe World (A Ascensão do Dinheiro: Uma História Financeira do Mundo )” , que 

é um documentário britânico  de 2008  baseado no livro de Niall Ferguson. Apesar dos outros 

cinco episódios tratarem de temas que fogem do objetivo deste trabalho, o primeiro faz uma 

abordagem histórica das primeiras relações de comércio, e, atrelado a isso, dos primeiros 

empréstimos de valores.  

A  ap r es en t ação  f o i  f e i t a  d a  s egu i n t e  fo rm a :  o  f i l m e  t em,  

ap r ox im ad am ent e ,  5 0  mi nu t os .  N o  deco r r e r  do  f i lm e  o  p r o f es s o r  f ez  

a l gum as  in t e r v en çõ es ,  no  i n t u i t o  d e  m an t e r  os  a l un os  e s c l a r ec i do s  a  

r e s p e i t o  do s  t em as  t r a t ado s  n e l e .  V e r i f i cou -s e  qu e ,  d es t a  f o rm a ,  em um a 

p os t e r io r  d i s cu ss ão  em s a l a ,  o s  a lu nos  não  só  l em b r av am  m ai s ,  m as  j á  

m os t r a r am  um  am ad u r ec im en to  m el hor  d as  q u es t õ es  q ue  f o r am  t r a t ad as :  

  O  qu e  p od e  s e r  cons id e r ad o  d i nh e i r o?  

  O  qu e  f o i  co ns i d e rad o  com o d i nh e i ro  i n i c i a lm en t e?  

  C om o co m eçou  o  em p ré s t i mo  d e  v a l o re s?  

  C om o s u r g i r am os  b an co s?  

  Ex i s t e  a l gu m a  s eme l h an ça  en t r e  as  a t i v id ad es  d a  ép o ca  qu e  t r a t a  o  

f i l m e  e  a s  d e  ho j e?  

 

E ss a s  e  o u t r as  qu es t õe s  f o r am t ra t ad as  n a  au l a  s egu i n t e .  O  

o b j e t iv o  d es s a  a t i v id ad e  f o i  f aze r  co m  q u e  os  a l un os  e s t r u t u r a s s em  

m el ho r  a  co n cep ção  qu e  pos su em so br e  d i nh e i r o .  D e  com o  e l e  evo lu i u ,  

a t é  a  fo rm a  q u e  po ss u i  h o j e .   
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É  imp o r t an t e  qu e  o s  a lu no s  p e r ceb am  com o  a s  r e l a çõ es  d e  

co m ér c io  i n f lu enc i a r am  e  mo ld a r am  as  a t i v i d ad es  q u e  e l es  es t ão  

e s tu da n do  ho j e .  Qu e  n ad a  su r ge  d e  u m  m om en to  p a r a  o u t r o ,  mas  qu e  

n os s a  s o c i ed ade  v a i  ap e r f e i ço an d o  mo d e lo s  q ue  s u r g i r am  d e  

n ece ss i d ad es  d a s  n os s as  d i v e r s as  a t i v i dad es .  E  qu e  se  q u es t i on em  o  

q u an to  o  de s en vo lv im en to  econ ômi co  é  r e s po ns áv e l  p e l a  ev o l u ção  nas  

m ai s  ampl a s  á r eas  d e  a t i v i d ad e  hu m ana .  

4.3 ATIVIDADE 3 

 

C om o j á  f o i  d i to  no  cap í t u lo  an t e r io r ,  o  t r aba lh o  s e  d es en v o lv eu  

co m us o  d e  ca l cu lad o r a ,  e ,  co ns equ en t em en t e ,  com  a  po r cen t agem  n a  

f o rm a  d ec im al .  Essa  a t i v i d ad e  é  d iv id i d a  em  d u as  e t ap as :  n a  p r i m ei r a  o  

p r e ench i men t o  d e  um a  t ab e l a  ex p l i c i t an d o  as  d iv e r s a s  r ep r e s en t açõ es  da  

p o r cen t agem;  n a  segu n d a ,  um a  t ab e l a  m o s t rand o  a  con t a  f e i t a  com 

ac r é s c im os  e  d ec r és c imo s .  C on s id e r e  a  p r im e i r a  t ab e l a  qu e  fo i  d ad a  aos  

a l un os :  

T ab e l a  4  

D I V E R S A S  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  D A  P O R C E N T A G E M  

S Í M B O L O ( % )  F R A Ç Ã O  F O R M A  D E C I M A L  

1 0 %  
10

100
 0 , 1  

2 5 %    

1 1 0 %    

 
5

100
  

 
12

100
  

 
223

100
  

  0 , 2  

  1 , 3  

  2 , 4  
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O s  a l un os  n ão  ap re s en t a r am  d i f i cu l dad e  em  p r een ch e r  a  t ab e l a .  

P or ém,  a l gu ns  a l un os  s e  m os t r a r am s u rp r es os  qu and o  en con t r a r am  a  

f o rm a  d ec im al  d as  po r cen t agen s .  A o  f in a l ,  fo i  r e fo r çado  q u e  no  

co m ér c io  e  em q u a lq ue r  t r an sação  b ancá r i a ,  o s  n ú m er os  s ão  

r ep r es en t ad os  n a  fo r ma  d ec im al .  Al ém  d i s so ,  co mo  o  e s t ud o  s e r i a  f e i t o  

co m o  aux í l i o  d e  ca l cu l ad o r a ,  a  fo rm a  d ec im al  é  a  m ai s  ad equ ad a .  

A  f i na l i dad e  d a  a t iv id ad e  é  r ev e r  as  d i v e r s as  r ep r e s en t açõ es  do s  

n úm ero s  r ac i on a i s ,  d an do  u m  s i gn i f i cad o  d i an t e  do  no v o  co n tex t o .  C ab e  

ao  p r o fe s s o r  ap ro v e i t a r  a  op or tun id ad e  p ar a  s anar  a s  dú v i da s  

r em an es cen t e s ,  a l ém  d e  f o r t a l e ce r  o s  m ecan i smo s  us ad os  p a r a  t r ans po r  

d e  u m a fo rm a  d e  esc r i t a  p a r a  ou t r a .   

A p ós  es sa  p r im ei r a  p a r t e ,  e  em  co n jun to  co m a  ap r es en tação  d o  

s l i d e  18  m os t r ado  n a  f i gu r a  1 6  ab a ix o ,  o s  a lu no s  s ão  con v i dado s  a  

p r eench e r  a  t ab e l a  4  no  i n t u i t o  d e  r e fo r ça r  a  r ep r e s en t ação  d ec im al ,  q ue  

s e r á  a  ad o t ad a  em  to d o  o  p r o cess o  d e  en s i no - ap r end iz agem  d os  j u r os .  

F i gu r a  1 6 :  In t r o du ção  a  aum en to  e  de sco n t o  n a  fo rm a  d ec i ma l  
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T A BE LA  5  

A C R É S C I M O S  E  D E C R É S C I M O S  

V A L O R ( e m  r e a i s )  A C R E S C / D E C R E S  
F O R M A  

D E C I M A L  
V A L O R  F I N A L  

1 0 0 0 , 0 0  A c r é s c i m o  d e  2 0 %    

5 0 0 , 0 0  D e c r é s c i m o  d e  1 5 %    

1 2 0 0 0 , 0 0  D e c r é s c i m o  d e 2 5 %    

1 5 0 0 0 , 0 0  A c r é s c i m o  d e  2 %    

2 0 0 0 0 0 0  A c r é s c i m o  d e  1 0 0 %    

3 0 0 0  
D e c r é s c i m o  d e  

0 , 2 1 %  
  

 

C om o  a  ma io r i a  do s  ex emp lo s  e  ex er c í c i os  t r a t a  de  aum en to s  e  

d ec r és c imo s ,  a um a t ax a  d e  ju ro s  p r é - f ix ad a ,  é  imp r e sc i nd ív e l  qu e  os  

a l un os  com pr eend am  q u e  o  aum en t o  do s  v a lo r e s  eq u i va l e  ao  p r od u t o  p o r  

( 1 +  i ) ,  e  o s  d ec r és c imo s  p e l o  fa to r  ( 1 -  i ) ,  on d e  i  é  a  t ax a  d e  ju r os  

ad o t ada .   

4.4 ATIVIDADE 4 

 

N o  i n t u i t o  d e  con tex tu a l i z a r  o  aum en t o  e  dec r és c imo  d e  v a l o r es ,  f o r am 

ap r e sen t adas  d u as  r ep o r t agens .  A  p r im ei r a  so br e  o  au men to  n as  v en das  

d e  t e l e fo n es  ce l u l a r e s  no  an o  d e  20 14  e  a  s egu n d a  s ob r e  a  v a r i a ção  do  

P IB  b r a s i l e i r o  do  m esmo  ano .  Em  amb os  o s  ca so s ,  a  f i na l i d ad e  é  qu e  o  

a l un o  us e  a  r ep r es en t ação  dec im al  d i s cu t i d a  n a  au l a  an t e r i o r  p a ra  

an a l i s a r  a s  r ep o r t agen s  e  r es po nd e r  o s  q u es t io n am en tos  p ro po s to s .  A  

p r im ei r a  r ep o r t agem ,  a l ém  d e  t r az e r  o  au m en to  p e r cen t u a l  no  an o  d e  

2 0 14 ,  a in d a  f az  um a  p ro j eção  p a r a  o  an o  d e  20 15 ,  p os s i b i l i t an do  ma i s  

an á l i s e s  q u an t o  ao s  n úm ero s  d e  ap a r e l ho s  v end id os .  C om  b as e  n a  

s egu nd a  r epo r t agem ,  p ed e -s e  o  p reench im en to  d a  t ab e l a  co m  o  cá l cu lo  

d a  va r i a ção  do  P IB  b r a s i l e i ro  ao  l on go  de  20 14 ,  p a r t i nd o -s e ,  

p r im ei r am en t e ,  d e  v a lo r es  qu a i sq u er ,  e ,  n a  ú l t i m a  l i nha ,  d e  um  v a lo r  
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ap r ox im ad o  do  P IB  n o  an o  d e  20 13 .  S egu em  ab a ix o  as  r epo r t agen s  do  

s i t e  G 1  ana l i s ad as ,  a l ém  d as  p e r gu n t as  q ue  fo r am  fe i t a s  ao s  a lu no s :  

 

F i gu r a  1 7 :  R ep or t agem  d a  vend a  d e  sm ar t ph on es  

 

                                           Fonte: http//www.g1.com.br 

( a )   R ep r es en t e  o  aum en to  n a  v en d a  d e  sm ar tp ho n es  n a  fo r ma  

d ec im al ;  

( b )  V o cê  s ab e r i a  d i z e r  q u an to s  c e lu l a r es  f o r am  v en d id os  em  

2 0 13?  

( c )    D e  aco r do  co m a  r ep o r t agem  a  p ro j eção  d e  v end a  p a r a  2 0 15  é  de  

1 6 %.  S e  r ea lm en t e  s e  co nf i rm ar  e s s a  p ro j eção ,  q u an t os  

s m ar tp ho n es  s e r ão  v end id os ?  

S o lu çõ es :  

( a )  1  +  55 %  =  1  +  
55

100
 =  1  +  0 , 55  =  1 , 55  

( b )  1 , 55x  =  54 ,5  ;  l o go  :  x  =  
54,5

1,55
 =  3 5 , 16  mi lh õ es  d e  ce lu l a r e s  

( c )  1 , 16  .  5 4 , 5  =  63 ,2 2  mi l hõ es  d e  ce l u l a re s  

 

http://www.g1.com.br/
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C abe  s a l i en t a r  q ue  a l gu ns  a l un os ,  n o  i t em  (b ) ,  co nfu n d i ram  o  

p r od u t o  p e lo  f a t o r  d e  d es con to  c om  a  d iv i s ão  p e l o  f a t o r  d e  aum en t o .  A  

m ed id a  q u e  os  ex e rc í c i os  fo r am  s en do  f e i to s  e  o s  ex emplo s  r ev i s to s ,  um  

am adu r ec im en to  ace r ca  d es sa  qu es t ão  r e so l v eu  a  m a io r  p a r t e  de s s a s  

d ú v id a s .  

F i gu r a  1 8 :  R ep or t agem  d a  va r i a ção  do  P IB  

 

 

Fonte: http//www.g1.com.br 

S ão  f o rn ec i do s  su po s t os  va lo r es  p a r a  o  P IB  b r a s i l e i ro  n o  t e r ce i ro  

t r i m es t r e  d e  2 01 4 .  S e  e l e s  s egu i r em o s  aum en to s  e  dec r é s c im os  d o  

g r á f i co  ac i ma ,  qua l  s e r á  s eu  v a l o r  n o  3°  t r im es t r e  d e  2 01 6?  Cab e  

s a l i en t a r  qu e  co ns i d er amo s  em s a l a  q u e  as  v a r i a çõ es  f o r n ec id a s  s ão  

r e f e r en t es  ao  b i mes t r e  an t e r io r ,  d ad o  es s e  q u e  n ão  f i c a  c l a r o  no  g r á f i co ,  

m as  qu e  f ac i l i t a r i a  a  r e a l i z ação  d a  a t i v i d ad e .  

 4 ° / 2 0 1 4  1 ° / 2 0 1 5  2 ° / 2 0 1 5  3 ° / 2 0 1 5  4 ° / 2 0 1 5  1 ° / 2 0 1 6  2 ° / 2 0 1 6  3 ° / 2 0 1 6  

3 0 0 b i l h õ e s          

6 0 0 b i l h õ e s          

 4 ° / 2 0 1 4  1 ° / 2 0 1 5  2 ° / 2 0 1 5  3 ° / 2 0 1 5  4 ° / 2 0 1 5  1 ° / 2 0 1 6  2 ° / 2 0 1 6  3 ° / 2 0 1 6  

3 0 0 b i l h õ e s  3 0 0 , 6  2 9 7 , 8 9  2 9 7 , 8 6  2 9 3 , 0 9  2 8 9 , 8 6  2 8 8 , 4 1  2 8 7 , 2 5  2 8 4 , 9 5  

6 0 0 b i l h õ e s  6 0 1 , 2  5 9 5 , 7 8  5 8 2 , 0 7  5 7 2 , 7 6  5 6 6 , 4 6  5 6 3 , 6 3  5 6 1 , 3 7  5 5 6 , 8 8  
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C abe  r e s s a l t a r  qu e  a  segu nd a  a t i v i dad e  p r op or c ion o u  um a 

d i s cuss ão  a  r es p e i to  do  s i gn i f i c ad o  da  p a l av ra  P IB .  A  q u as e  to t a l i dad e  

d a  t u rm a  d e scon h ec i a  o  s i gn i f i c ado ,  a l ém  d a  su a  im po r t ân c i a  p a r a  a  

an á l i s e  e co nô mi ca  d o  p a í s .  Em  v i s t a  d i s so ,  f o i  f e i t a  u ma  b r ev e  aná l i s e  

d o  s i gn i f i c ad o  des s a  p a l av r a ,  s em m ui t o  ap r o fu nd am ento  d as  su a s  

e s p ec i f i c i d ad es .   

O  o b j e t iv o  d e  us a r  r ep o r t agens  no  de s env o l v im en to  do  t em a  é  

u l t r ap a ss a r  as  qu es tõ e s  m e r am en te  a r i t m ét i c as .  As  du as  r epo r t agen s  

ac im a  p ro po r c i on ar am  um  en r i qu ec im en to  ím p ar  n a  co ns t r u ção  do  

co n ce i t o  de  j u ro s .  A s  qu es tõ es  e con ôm icas  p e rm i t em  um  

a co mp an h am ento  s ign i f i c a t iv o  po r  p a r t e  d os  a lu nos ,  d i f e r en t em en t e  d e  

o u t r os  con teúd os .  U m a  v ez  ex p l i c ad o  o  s i gn i f i c ado  d a s  ex p r es sõ es ,  

co mo  fo i  o  c as o  do  P IB  ( P r o d u to  In t e r n o  Bru t o ) ,  o s  a lu n os  s e  s en t em 

e s t im ul ad os  a  f az e rem  o s  cá l cu lo s  qu e  l ev am aos  r e su l t ado s  p e r t i n en t e s .  

 

O produto interno bruto ,  ou PIB,  é  o  va lor  total  de todos os bens e  

serviços finais produzidos na economia durante um dado per íodo,  

normalmente  um ano . (  K R U G M A N ,  2 0 0 8 )  

 

S e  co mp ar a rmo s  a  r e s o lu ção  d a  a t i v id ad e  an t e r i o r  ( a t i v i d ad e  3 )  

co m  es t a ,  v e r i f i c am os  q ue  o s  a l un os  ap r e sen t am  m ui t o  m ai s  i n t e r es s e ,  e  

n ão  s om en te  i s s o ,  q u e  re l ac io n am  o  co n t eúd o  d a  repo r t agem  à s  d i v e r s as  

á r ea s  do  co nh ec i m en to .   

 

4.5 ATIVIDADE 5 

 

 Q u an do  a  t u r m a  se  s en t i u  m ai s  con fo r t áv e l  co m  o s  cá l cu lo s  d e  

au m en t os  e  d ec r é s c imo s ,  pa r t im os  p a r a  a  an á l i s e  d e  p r ob l em as  de  

co mp r as  a  p r azo  e  d e  emp r és t im o  d e  v a l o r e s .  P o r ém,  an t e s  d i s s o ,  

a ch am os  imp o r t an te  u ma  d i scus s ão  a  r e s p e i t o  d a  t ax a  d e  j u r os  ado t ada  

p o r  c ada  i ns t i t u i ção .  Com o  j á  fo i  m os t r ad o  no  cap í tu lo  3 ,  co ns id e r amo s  

t r ês  a s pec tos  p a r a  a  d i s cus s ão  em  s a l a ,  d en t r e  e l es  a  i n f l a ção .  A  

a t i v i d ad e  5  t em  com o  f i n a l i d ad e  mo s t r a r  a  co n sequ ên c i a  q u e  a  i n f l a ção  
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t em  n os  p r eço s  ao  l on go  d e  um  p e r í odo  d e  t em po  m ai o r .  Fo i  p ed i do  ao s  

a l un os  qu e  e s co l h es s em  um  pr od u t o ,  e  p e sq u i s as s em  s eu  p r eço ,  ao  l on go  

d o  m a io r  p e r í od o  de  t em po  po ss ív e l .  C ada  a lu no  f i cou  re s po ns áv e l  p o r  

u m  p r od u t o ,  t om an d o  o  cu i dado  qu e  f os s e  o  m esmo ,  e  a  m esm a  

q u an t id ad e .  D e  pos s e  d e s s es  d ados ,  e l es  mo n t a r am  uma  t ab e l a  co m  o  

v a lo r  i n i c i a l  d a  an á l i s e ,  o  v a lo r  f i n a l  

N as  ge r açõ es  m a i s  r e cen t es ,  o  f enômen o  d a  in f l a ção  n ão  é  t ão  

p e r cep t í ve l  qu an t o  j á  f o i  h á  3 0  an os .  O s  a lu nos  d e  ho j e  es t ão  

aco s tu m ad os  co m v a r i açõ es  mí n im as  d e  p r eço s  e  n ão  s i s t ema t i z ad as ,  

t r az en do  as s im  um  a f a s t am en t o  n a t u r a l  do  t em a .  Co mo  i n f l a ção  não  é  o  

t em a  cen t r a l  do  t r ab a lh o ,  a  a t i v i d ade  n ão  t em com o  i n tu i t o  ap ro f un d ar  

em  d em as i a  e s s e  as su n t o ,  m as  s i m  faz ê - lo s  p e r ceb e r  q ue  e s s a  v a r i a ção ,  

ap e s a r  d e  p equ en a ,  i n f lu en c i a  n os  p roce s so s  f i n ance i r os  q u e  e l es  f a r ão  

ao  l on go  d a  v i d a .  

S egu em  ab a ix o  as  fo to s  d e  a l gu ns  p r odu to s  p es qu i s ad os  pe l os  a lu no s :  

 

F i gu r a  1 9 :  A um en to  de  p r eço s  ( a l ho ,  a r r oz ,  f r i n h a)



61 
 

 

 

T o do s  o s  a l un os ,  d e  a l gum a  f o rm a ,  p e r ceb em  o  aum en to  de  

p r eços .  P ass agen s  d e  ôn ib us ,  v a l o r es  d a s  co n t as  qu e  s eus  p a i s ,  ou  e l e s  

m esmo s ,  pagam ,  f az em  p a r t e  d o  co t id i an o  d e l e s .  P o rém,  o  i n t u i t o  d es s a  

a t i v i d ad e  é  f az ê - lo s  p e r ceb er  q u e ,  ao  l on go  d e  u m  per í od o  m ai o r  d e  

t em po ,  es s es  aumen to s  s u ce ss iv os  d e sv a l o r i z am  a  mo ed a  d e  f o rm a  

s i gn i f i c a t i v a .  Ou  se j a ,  qu e  o s  p ro du t os  qu e  con so m em,  vão  nece ss i t a r  d e  

m ai s  n o t as  p a r a  que  s e j am adq u i r i do s .  E  o  m ai s  im po r t an t e ,  q ue  qu and o  

u m a l o j a ,  ou  um a  in s t i t u i ção ,  e s t ab e l ece  um a t ax a  d e  ju ro s  e l a  s emp r e  

l ev a  em  co ns i d e ração  a  i n f l a ção .  
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O  ob j e t i vo  d e ss a  a t i v i dad e  é  f az e r  com  qu e  o  a l un o  p e rceb a  co mo 

a  in f l a ção  co mp õ e  p a r t e  d os  j u r os  co br ad o s .  Os  a lu no s  t r a z em con s i go  a  

n o ção  de  qu e  o s  j u r os  s ão  cob r ad os ,  u n i cam en t e ,  p e lo  l u c r o  d as  

i n s t i t u i çõ es .  P or ém ,  é  i n t e r es s an te  l evá - l os  a  p e r ceb e r  qu e  ex i s t em  

o u t r os  f a t o r es  q u e  i n f lu en c i am  n es s e  p r o cess o ,  e  n ão  s om en t e  e s t e .   A  

i n f l a ção  e  a  i n ad imp l ên c i a  t am b ém f azem  p a r t e  d es s a  con ta .   

 A  p a r t i r  d es s a  co l e t a  de  d ados  f e i t a ,  p a r t i u - s e  pa r a  u ma 

co mpl em en t ação  em  s a l a ,  v i s an do ,  p r i me i ram en t e ,  à  i n f l a ção  no  p e r ío do  

d a  an á l i s e ,  e  d epo i s  um a  r e l a t i v i z ação ,  com  p o rcen t agen s .  Ob se r v e  o  

q u e  f o i  f e i t o  n o  quad r o :  

F i gu r a  2 0 :  aum en tos  p e r cen tu a i s  

 

D ess a  f o rm a ,  e l e s  p u d er am  n ão  s om en t e  ca l cu l a r  a  t ax a  d e  

v a r i a ção  d os  p r eço s  d es s e s  p r od u to s ,  m as  t amb ém e s c r evê - l a  em 

p o r cen t agem,  o b j e t i v an do  um a  ap rox im ação  com  a  l i n gu agem  ado tad a  

n os  m e ios  d e  comu ni cação .  T od o  o  p r e s e n t e  t r ab a lh o  s ob r e  j u r os  t em  

co mo  ob j e t iv o  n ão  s om en t e  o  c á l cu lo  d e  v a lo r es ,  m as  t am b ém  um a 

ap r ox im ação  co m  a  r ea l i dad e  eco nôm ica  do  p a í s ,  e  um a  r e f l ex ão  a  

r e s p e i t o  d e l a .  P o r t an to ,  n es t a  a t i v idad e ,  a l ém  d o  p r een ch im en t o  d a  

t ab e l a  e  d a  p es qu i sa  d e  p r eços ,  a  d i scu ss ão  so br e  in f l a ção  p e rm eou  to do  

o  p r o ce ss o .  A ss i m,  o  m é r i to  d e  po r que  o  f en ôm en o  acon t ece  su r g iu ,  j á  

q u e  pa r a  mui to s  a l un os  f o i  um a  s u rp r e sa  a  v a r i a ção  s e r  t ão  
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s i gn i f i c a t i v a .  Como  j á  fo i  d i to ,  co mo o  t r ab a l ho  n ão  é  so b r e  a  i n f l ação ,  

n ão  f o i  con v en ie n te  um  ap ro f un d am ent o  ma io r  so b r e  o  a s s un to .   

 

4.6 ATIVIDADE 6 

 

A p ós  a  ap r e sen t ação  do s  ex em pl os  em  sa l a ,  qu e  co ns t am  no s  

s l i d e s :  2 1 ,  2 3 ,  2 5  e  28 ( A nex o ) ;  a  t u rm a  fo i  s ep ar ad aem gr u po s  d e  4 ,  

p a r a  a  r es o lu ção  d e  um a  l i s t a  d e  ex er c í c i os ,  s e l ec i on ad as  d o  l i v r o  t ex to .  

 

4.7 ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

 

E ss a  a t iv i d ad e  t r a t a  d a  s im ul ação  d e  comp r a  d e  v e í cu l os ,  

u t i l i z and o  o  s i t e  do  b an co  I t aú .  A  e sco lh a  d es se  b an co  t em  a  v e r  com  a  

f ac i l i d ad e  d e  u t i l i z ação .  Pa r a  f aze r  a  s im ul ação ,  o  b an co  f az  um a  s é r i e  

d e  p e r gun t as ,  o  qu e  f az  o  a l un o  r e f l e t i r  a  r e sp e i to  do s  f a t o r e s  qu e  

i n t e r fe r em  n as  t ax as  d e  ju ro s  ap l i cad as ,  a l ém  d e  a l gum as  co nd i çõ es  p r é -  

e s t ab e l ec i d as ,  t a i s  com o  en t r ad a  m ín im a .  An t es  d a  ap r e s en t ação  d os  

p a s s os  f e i t o s  em  sa l a ,  a l gum as  o bs e rv açõ es  s e  faz em  neces sá r i a s .  Em  

am bo s  o s  c as os ,  t an to  d a  tu rm a  d e  NEJ A  qu an to  d a  t u rm a  do  9 º  an o  do  

E n s in o  Fu nd am enta l ,  p r i me i ram en t e  a s  s im ul açõ es  fo r am  f e i t a s  com  

p r o j eção  no  qu adro ,  co mo  os  d ado s  d o  p r o fe s s o r .  Ap ós  e s s e  p r im e i r o  

m om en to ,  f o ram sen do  f e i t a s  v a r i a çõ es  do s  v a l o re s  i n v es t id os  p e los  

p r óp r i os  a l un os .   

S egu em  ab a ix o  o s  s l i d es  ap r es en t ad os :  
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Fi gu r a  2 1 :  f i n an c iam en to ( p as so  1 )  

 

Fo n t e :  h t t p / / w ww . i t au . com. b r  

F i gu r a  2 2 :  f i n an c iam en to ( p as so  2 )  

 

Fo n t e :  h t t p / / w ww . i t au . com. b r  
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Fi gu r a  2 3 :  f i n an c iam en to ( p as so 3)  

 

Fo n t e :  h t t p / / w ww . i t au . com. b r  

F i gu r a  2 4 :  f i n an c iam en to ( p as so  5 )  

 

Fo n t e :  h t t p / / w ww . i t au . com. b r  
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Fi gu r a  2 5 :  f i n an c iam en to ( p as so  6 )  

  

Fo n t e :  h t t p / / w ww . i t au . com. b r  

 

C abe  s a l i en t a r  que ,  ao  r ea l i z a r  e s sa  a t i v id ad e ,  o s  a lu n os  j á  

e s t av am  b em  s egu r os  a  r es p e i t o  do  cá l cu l o  d e  ju ros  em  d i v e rs as  

a t i v i d ad es  d e  em p ré s t im o  d e  v a l o r e s .  S en do  as s im ,  d ada  a  en t r ad a  d o  

v e í cu l o  e  a  t ax a  de  j u ro s  f o r n ec i da  pe l o  s i t e ,  qu e  v a r i av a  em  to r no  d e  

2 %  ao  m ês ,  o  a l uno  e r a  co nv id ado  a  c a l cu l a r  o  v a lo r  f i n a l  d o  v e í cu lo ,  

d ep en d en do  d o  pe r ío d o  d e  t em po  e s c o lh id o   d o  va lo r  qu e  f i co u  f a l t ando  

p a r a  a  co mp r a  à  v i s t a .  N ess a  a t i v id ad e  o s  a l un os ,  p e l a  p r im e i r a  v ez ,  

u s a r am  a  ca l cu l ad o r a  c i en t í f i ca  pa r a  qu e  o  cá l cu lo  n ão  f i c as se  

c an s a t i vo .   

P a r a  mu i to s  a lu no s ,  p e l a  p r im e i r a  v ez ,  f i co u  ev i den t e  o  qu an t o  os  

j u ro s  i n t e r f e r em no  v a lo r  f i n a l  do  p r o du to .  N os  ex em pl os  an t e r io r es ,  

co mo  o  p e r ío do  de  t emp o  n ão  e r a  t ão  g r an d e ,  o  im p ac t o  não  f o i  t ão  

g r an d e  q uan t o  n es sa  s i t u ação .  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A  M at em át i ca  F in an ce i r a  pe r mi t e  u m a  ap r ox im ação  co m  o  

co t id i an o  d o  a lu no  com o  n en hu m o u t r o  tó p i co  d e  M a tem át i ca  d a  

E d ucação  Bás i ca  co ns egu e  f az e r .  Em e s p ec i a l  no  En s i no  F u nd am ent a l ,  

ap r ox im a  o  a l un o  d e  u m a  sé r i e  d e  a t i v id ad es  qu e  e l e  p r e s en c i a  no  

co t id i an o  d e  su a  famí l i a ,  p o r ém  n ão  l h e  é  p e rmi t i do  um a  p ar t i c i p ação  

e f e t i v a .  E ss a  co n ju n t u ra  d esp e r t a  ne l e  m ui t a  cu r i os i dad e ,  f az en do - o  

b us ca r  c ada  v ez  ma i s  co nh ec i men t o  ne s s a  á rea .  P ens an do  n i s s o ,  t o do  o  

t r ab a lh o  f o i  vo l t ado  p a ra  n ão  s e  f i x a r  n os  cá l cu lo s  e  na s  f ó r mul a s ,  e  

t en t a r  r e sp on de r  de  f o rm a  co nv i n cen t e  as  d iv e r s a s  d úv i d as  q u e  f o r a m 

s u r g in do  ao  l on go  d a  ap r e s en t ação ,  t om and o  cu i dad o  p ara  q u e  a  d úv id a  

f o s s e  p e r t i n en t e  ao  m om en to  em  s a l a  d e  au l a ,  s em  co mp ro m et e r  o  

e s tu do  em  qu es t ão ,  m as  e s t im ul an do - o  a  b us ca r  po r  e l e  m esm o  um a  

r e s po s t a  m ai s  ap r o f u nd ad a  do  as su n to .  Co mo  ex em pl o  d i s so ,  em  um a 

d as  au l as ,  um  a lun o  p e r gun to u  a  r es p e i t o  d a  “ t ax a  de  ju r os  S e l i c ” .  

Fi ca r i a  d i f í c i l  r e sp o nd e r  d e  f o r m a  e f i c az  a  es s a  p e rgu n t a ,  a t é  p e l a  

l imi t ação  d o  p r o fe s so r  n es sa  q u es t ão .  P o rém,  m esmo  u ma  r e sp os t a  

p a r c i a l ,  de  qu e  e r am  a s  t ax a s  co br ad as  p e l os  em p ré s t i mos  qu e  os  b an cos  

co b r am  d e  ou t r os  b an co s ,  j á  fo i  d e  ce r t a  f o rma  s a t i s f a tó r i a ,  

co ns id e r an do  q u e  o  a l un o  j á  s ab i a  d os  m ecan i s mos  de  emp r és t im o  

e s tu dad os  po r  e l e .  

Lec i o n a r  s emp r e  é  u m d es a f i o ,  em  es p ec i a l  n o  en s in o  p ú b l i co  e  

p a r a  ad o l es cen t es .  P or ém,  co nf i r mo u -s e  u m a p er cep ção  a  r e sp e i to  d e s s e  

t em a ,  qu e  é  o  i n t e r e s se  gen e r a l i z ad o .  T o d as  a s  t u r mas  em  q u e  fo r am  

ap r e sen t adas  a s  a t i v i dad es ,  e  n o  d eco r r e r  do  cu rs o  com o  um  to do ,  a  

cu r i os id ade  e  a  vo n t ad e  d e  en t en d er  a  f o rm a  com  a  qu a l  o  d in h e i ro  so f r e  

v a r i a ção  d e  v a lo r  n o  t em po  f i z e r am p a r t e  d e  t od o  o  p ro ce ss o .  P a ra  a  

t u rm a  do  9°  an o  m ui t o  d o  qu e  fo i  f a l ad o  f o i  n ov id ade ,  e  p a r a  a  de  

N EJ A ,  ap es a r  da s  t e r mi no l o g ia s  n ão  se r em  d es con h ec id a s ,  o  

en t en d im en to  so b  um a  p er sp ec t iv a  d i fe r en t e  f ez  t od a  a  d i f e r en ça  pa r a  o  

s u c es so  do  e s t ud o  d os  j u r os  n as  d iv e r s a s  m od a l id ades  ap r e s en t ad as .  O  
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t r ab a lh o  com  ca l cu l ad or a s ,  e  cons equ en t em en t e  co m  a  f o rm a  d ec im al  

d os  n úm er os ,  p a r eceu  qu e  in i c i a lm en te  s e r i a  um a  d i f i cu ld ad e ,  j á  q ue  os  

a l un os  s e  mo s t r a r am  receos os  com  es sa  r ep r e s en t ação .   

T o das  a s  e sco l h as  d e  r ep r es en t ação ,  d e  ex em pl os ,  e  d a  f o rm a  d e  

r e s o lv e r  o s  p ro b l em as ,  t i v e ram s emp re  e s s e  o b j e t iv o ,  o  d e  f az e r  o  a l un o  

i me r g i r  n es se  un iv e r so  econ ôm ico ,  o nd e  a s  ex p r es sõ es  e sp ec í f i c as  

f i c as s em  cad a  v ez  m ai s  n a tu r a i s ,  e  a s  co n t a s  fo s s em  m er a s  f e r r am en t as  

p a r a  a  so lu ção  d as  q u es tõ e s  ap r es en tad as  em  s a l a .  A  n o t ação  d ec i ma l  e  

o  us o  d e  ca l cu l ad o r as  fo r am  f un dam ent a i s  ne s s e  p r o ce sso .  F i co u  

ev id en t e  qu e ,  s up er ad a  a  d i f i cu l d ad e  i n i c i a l  d e  us a r  a s  po r cen t agens  n a  

f o rm a  d ec im al  ( j á  q u e  a  g r and e  m a io r i a  e s t av a  acos t um ad a  com  a  f o r ma  

d e  f r ação ) ,  o  f o co  d os  a l un os  f i co u  ex c lus iv am en t e  p a ra  a  an á l i s e  d as  

q u es tõ es  ap r es en tad as .  D ess e  m odo ,  os  a lu no s  v iv en c i a r am  um 

d in am ism o  d i f í c i l  d e  con segu i r  s e  as  con t a s  f os s em  fe i t a s  d a  fo rm a  

t r ad i c io n a l .  É  im pos s í v e l  p r ev e r  s e  t odo s  o s  t ó p i co s  d a  E du cação  Bás i ca  

t e r i am  co ns equ ên c i a s  t ão  po s i t i v a s ,  m as  n e ss e  em qu es t ão ,  t o do  o  

p r o cess o  f o i  o t i miz ad o ,  d e ix an do  e s paço  p a r a  d i s cus sõ es  ex t r emam ent e  

r e l ev an t es .  

O u t r o  p on to  qu e  co ns id e r amo s  p os i t i v o  f o i  a  op ção  p o r  n ão  

e s tu da r mo s  os  j u ro s  s i mp le s .  To do  o  p ro ces so  do  cá l cu lo  dos  ju ro s  

co mp os t os  s u r g i u  d e  f o rm a  n a t u r a l  no s  ex emp lo s .  D e  to d as  a s  t u rm as ,  

s om en t e  um  a lu no  d a  t u rm a  N 4 -0 1  ( N EJ A )  q ues t i on ou  o  p r o f es so r  a  

r e s p e i t o  d es s a  m od a l id ad e  d e  ju ro s .   E l e  o  f ez  j á  t end o  f e i to  v á r i a s  

q u es tõ es  d e  ju r os  co mp os t os  e  p a r eceu  t e r  en t en d id o  pe r f e i t am en t e  do  

q u e  s e  t r a t ava .  M as  o  p ró p r i o  a l un o  n ão  s e  m os t r ou  mui to  in t e r e s s ad o  

ao  s ab e r  qu e  em  qu as e  n enh um  lu ga r  o  p r o ced i men t o  d e  j u ro s  s imp l es é  

ad o t ado .  (Ex ce t o  na  c r uc i a l  i n s t ân c i a  d o  ca r t ão  d e  c r éd i to )  

P or t an t o ,  p od emos  d i z e r  qu e  o  in tu i t o  de s s a  d i s s e r t a ção  f o i  

cu mp r i do ,  n a  m ed i d a  em  q ue  ap r esen to u  ao s  a l un os  u m a  fo rm a  n ão  

s om en t e  d i fe r en t e ,  m as  com  a  p ro po s t a  d e  in c lu í - l os  em  u m  u n i v er so  d o  

q u a l ,  m u i t a s  v ez es ,  s ão  a l i j ad os .  Al ém  do  amb ien t e  em  s a l a  d e  au l a  t e r  

s e  t o r nado  ex t r em am ent e  pos i t i vo  ( a lgo  a l t am en te  d i f í c i l  d e  m ens ur a r ) ,  

o s  r e su l t ad os  n a s  av a l i a çõ es  b im es t r a i s  t amb ém  co mp ro va r am  o  s u ce ss o  
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d o  e s t ud o  do s  j u ros  co mp os t os  d e s s a  f o rm a .  Um a  q u es t ão  s eme lh an t e  à  

q u es t ão  6  do  q u es t i on á r i o  qu e  co ns t a  n a  a t i v id ade  1  e s t av a  n a s  p r ov as  

d e  t od as  a s  t u rmas .  As  r e sp os t a s  s u rp r een d e ram  pe la  p r ec i s ão .  A  

p r op os t a  do  P ROJ E TO  FU N DÃ O  de  u ma  abo r d agem v i s u a l  e  d a  

p r econ iz ação  d a  an á l i s e  d as  q u es t õ es ,  em  d e t r im en to  d e  u m  en s i no  

m ecan iz ad o ,  s up e rou  to das  a s  ex pec t a t i v as ,  em e sp ec i a l  no  qu e  t an ge  ao  

e s t ím ulo  ao s  e s tu do s  a t r av és  d a  cu r i os id ade  i n e r en t e  a  t o d o  es tu d an t e .  
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